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El personal.
O t r o  de los p u n t o s  más  i n t e r e s a n t e s  

en que ha  de fi jar su  a tenc iou  la A s a m 
b lea ,  y do los que  r e q u ie r e n  más d e t e n i 
do e s tud io  rec l amando  una  solución r a 
dical  y en é r g i ca ,  es la cues t ión  del p e r 
sona l  de l a s  dependencias  prov inc ial es,  
que  por  sí sola cons t i t u y o  p a r a  la D i p u 
t a c ió n  un  cor.íiicto y una  v e r g ü en z a .

L o s  empleados que s i rven  á  la p r o v i n 
cia,  e s t á n  condenados  á d ie t a  forzosa,  
a g o b iados  de deudas ,  perdido  por  com
pleto su  c réd i to ,  en u n a  s i tuac ión  v e r 
dad e r a me n te  insos t en ib l e ,  po rq u e  no t i e 
nen más  medios  de v ida  que  su? p a g a s ,  
y  es t as  l a s  pe rc iben  con la i r r e g u l a r i d a d  
y  el r e t r a s o  que todos sa bemos .  A c t u a l 
m en t e  se deben á la g e n e r a l i d a d  de los 
empleados ,  c a to rce  men su a l id ad e s ,  y á 
los do a l g u n a s  dependencias  diecisiete,  
co r respondiendo  e s t a s  p a g a s  á  seis  e j e r 
cicios económicos  desde  el do 18 8 9 - 9 0  
al ac tua l  de 189-4 95,

Dado el desórden  que  reina, en la a d 
m in i s t r a c i ó n  prov inc i a l ,  es lógico lo que 
o c u r r e  y  á nadie  puede  e x t r a ñ a r l e .  Si lo 
que se cobra  por  la p rov inc i a ,  se i n v i e r 
t e  en un  solo cap í tu lo ,  el de Benef icen
c ia ,  s e g ú n  y a  t en e m o s  demos t rado ,  es 
impos ib le ,  de t oda  impos ib i l idad,  que se 
s a t i s f a g a n  las demás  a tenc iones  del p r e 
s u p u e s t o  de g a s t o s ,  e n t r e  el los la del 
pe r so n a l  que  es una  de la m ás  a p r e m i a n 
t e  pues r e p r e s e n t a  el único modo de v i 
v i r  de m u c h a s  famil ias .

Tiene  pues,  necesidad la Dipu tac ión ,  
a n t e  todo,  de p a g a r  r e l i g iosam en te  c u an 
t o  debe á  esos empleados ,  y sa ldar  su 
c u e n t a  con ellos.

P e r o  no es e s te  el ún ico  p u n t o  que en 
lo r e la t ivo á  empleados  t iene  que so lu 
c ionar  l a  Diput ac ión;  queda  o t ro  de m a 
y o r  i n t e r é s  t o d av ía ,  que  rec l ama  una  s o 
lución in me d ia t a  si h a  de p r o c u r a r s e  con 
ve rd ad e ro  i n t e r é s  l a  r e g en e r ac ió n  d i  la 
Ha c ienda  de la p rov inc ia  y el r e s t a b l e c i 
mien to  del  p r e s t i g i o  de la Corporación .

I n v i e r t e  la p r o v in c i a  en  a tenc iones  de 
pe r so n a l  m á s  de lo que  neces i ta ,  é infi
n i t a m e n t e  m ás  de l o q u e  cons ien te  su  e s 
t a d o  económico;  y a s o m b r a  ver ,  como en 
u n  espacio de t iempo r e l a t i v a m e n t e  c o r 
t o ,  de unos ve in te  años  á la fecha,  ha  
crec ido el n úmero  de empleados  en t a l e s  
t é r m i n o s ,  que hoy  exceden  del t r ip l e  da 
los que b a s t a b a n  hace  aquél  t i empo p a r a  
desempeñar  t odos  los se rv ic ios .  L a  razón  
de e s te  a u men to  es so b r a d a m e n te  cono
c ida  pue s  t iene  su o r i g en  en  la empleo
m a n í a ,  esa en fermedad  epidémica  que  se 
h a  apoderado  de la  sociedad y que hace  
q u e  t odos  los empleos públ icos se c o n s i 
de ren  pa t r imonio  de p a n i a g u ad o s ,  y que ,  
cuando  por cua lqu ie r  causa ,  no hay  si t io 
p a r a  co locar  al a mi g o  ó al p a r i e n t e ,  se 
h a g a  el hueco  c reando  n u e v a s  p lazas .  E n  
v i r t u d  de e s tos  a b usos ,  que  en la D i p u 
tac ión  han  sido m u ch o s  y  g r a n d e s ,  r e 
su l t a  que h a y  un pe rsonal  e x ce s ivamen te  
numeroso  y de él u n a  b u e n a  p a r t e  com
ple t amen te  inú t i l ;  pues  si bien es v e rdad ,  
y  nos complacemos  en reconocerlo a s í ,  
que h a y  muchos  empleados  a p to s ,  ce lo 
sos del cumpl imien to  de su  deber  y que  
p r e s t a n  señalado se rv icio  á  la a d m i n i s 
t r ac ió n  prov inc i a l ,  no lo es menos que  
t am bién  los h a y  i n ep t o s  y  n e g l i g e n t e s ,  
p ues  el f a vor ,  al a b r i r  las  . p u e r t a s  de 
aquel las oficinas,  no se cuidó p a r a  n a d a  
de ha ce r  d i s t i n g o s  en b ien  de la p r o v i n 
cia sino deco locar  al m a y o r  número  pos i 
ble  de recomendados . -

As í  es que la nómina  del  pe r sona l  de 
la  Dipu tac ión,  descon tando  las  d i e t a s  de1 
los d i pu tados  y los g a s t o s  de r e p r e s e n 
tac ió n  de la  p res idenc ia ,  i m p o r t a  al año 
la  enorme can t idad  de 3 5 5 . 2 0 0  p e se t a s ,  
S E T E N T I U N M I L  du r o s ,  que  r e p re s e n 
t a n  dos q u in ta s  p a r t e s  del  p r e su p u es t o  
t o t a l  de la prov inc ia ,  ci f ra v e r d a d e r a 
men te  escandalosa y  m ás  si se c ompara  
c o a l a  que emplean o t r a s  co rporac iones  
que t ienen  may o re s  obl igaciones y mas  
i mp or t an te s  servicios  á  su  ca r g o ,  como 
ocur re  coa el a y u n t a m i e n t o  que  g a s t a  
poco más de dieciseis  mil  d u ros  al añ o ,  
sin que por ello se p r ive  del n úmero  de 
empleados que nece s i t a ,  sino al c o n t r a 
r io t iene cub ier tas t o d as  las  p lazas ,  y  en 
a lgunos  servicios con exceso ,  como lo 
p r u eban  las c ons t an t es  que jas  que  so b r e  
e s t a  cuest ión se for mulan  c o n t r a  el m u 
nicipio.

_ E q la s i tuac ión  en que se h a l la  la  p r o 
v inc ia ,  es a b so lu ta m e n te  im posib le  s e 
g u i r  m anten iendo  e sa  enorm e  c a r g a  de 
p e rsona l  innecesar io ;  y  h a y  que c a s t ig a r  
e s te  cap ítu lo  in troduc iendo  en él econo
m ía s  suficientes p a ra  que la nóm ina que
de  reducida  á  un c in c u en ta ,  ó lo m ás  un 
s e s e n ta  p o r  ciento de lo que es en la a c 
tu a l id ad .  De este  modo quedarán  r e b a ja 
dos esos S E T E N T IU N M IL  D U R O S, que 
la  p rov inc ia  no puede de n ingún  modo 
p a g a r ,  á t r e in ta  ó t re in t in c in c o  mil, c a n 
t id a d  que no p o d rá  t a c h a r s e  de m ez q u i
n a  y  con la  que puede  so s tene rse  un p e r 

sonal  i n t e l i g e n t e ,  i i ó n e o  y b a s t a n t e  p a r a  
óesi ' i np 'f ia r  con h o l g u r a  to les  los s e r 
vicios.

No es coa  m u c h o s  empleados ,  corno 
se consigue,  que los a «untos a d m i n i s t r a  • 
t i  vos m archen  en ói don y  con la rap idez  
que debe c a r a c t e r i z a r  á la a d m i n i s t r a 
ción;  p a r a  c o n s e g u i r  e s t o s  r e s u l U d  s lo 
que  t u c e  f a l t a  es  que cada  func ionar io  
t e n g a  pleno conocimiea to  de sus  debere s ,  
que domine  las  a t r i b u c i o n e s  de s u  c a r g o ,  
y  que,  e s t é  bien r e t r i bu ido  p a r a  que  p a r 
da  c o n s a g r a r s o  por  en te ro  y con t.rai nu 
l idad,  s e g u r o  de que su  nan no ha  de 
f a l t a r l e ,  al t r a b a j o  -de la oficina El  e x 
celsa de p e r sona l ,  y  más cuando é s t e  no 
es b a s t a n t e  idóneo,  solo s i r v e  p a r a  p r o 
duc i r  e n t o r p e c i m ie n t o s  y  d a r  al t r a s to  
con la ha c i en d a  más  r ica y  poderosa.

U a  n ú m er o  razonable  de empleado?;  
ac t ivos ,  p robos ,  cumpl idores  de su deber ,  
y bien r e t r i b u id o s ,  es  lo que  ne ce s i t a  la 
p rov inc i a ;  y p a r a  consegui r lo ,  sa impo
ne en p r i m e r  í é r m i u o  que  á los a c t u a l e s  
se les abone c u a n t o  sa les  deba,  s a c á n 
dolos a s í  de la d p lorable si tuac ión  en 
que se e n c u e n t r a n ;  y hecho esto,  i n t ro 
duc i r  las economías  necesa r ia s  w a  r e 
duc i r  los g a s t o s  escanda losos  de ese c a 
p í tu lo á la c a n t id a d  que puede  i n v e r t i r  
en él la Dipu tac ión .

Si  no se hace  e s t a  re forma  que  d e m a n 
dan im p e r i o sam e n te  Ja opinión y  les  i n 
t e reses  de la p r o v in c i a  h o y  t a n  p e r ju d i 
cados,  el confl icto del pe rsonal  e s t a r á  
si empre  en pie y los serv icios d e s a t e n d i 
dos;  porque  el e s t ado  eco,  ómico de la 
Di put ac ión  no p e r m i t e  que  se g a s t e  en 
pe rsonal  s u m a  t a n  enorme;  y si se ins i s 
t e  en d^ jar  l a s  cosas  como so ha l l an ,  los 
empleados e s t a r á n  si empre  sin p a g a r ,  y 
la Dipu tac ión  no sa ld rá  punca  del  e s t ado  
vergonz- so eu que  se e n c u e n t r a ,  r.i pe r -  
da rá  la fama  de  t r a m p o s a  á que  se ha  h e 
cho a c r eedora  u t i l i zando  se rv ic ios  que 
n p a g a .

Creemos  que  los señores  d i p u ta d o s  de
dica rán  su  atenc ión  con pre fe renc i a  á es
t e  a sun to  del p e r sona l ,  que  es de c a p i t a 
l í s ima  i m p o r t a n c i a .

La M í a .
Ea nuestra larga vida da periodistas, ja

más, lo confesamos ingénitamente, hemos 
tomado la p i urna coa lauto .disgusto y pro- 
finida indignación, c&mo lo lucem-'S li y 
pira ocuparnos del triste y rtpugiante 
asunto que determina el epígrafe con que 
encabezamos este, artículo.

Parece imposible que en una poblacho 
cuya mayoría blasona do cató ica, ¿ la vez 
que se precia de culta, ne se pueda reco
rrer una calle, frecuentar uu café, asistir á 
un paseo concurrido, presenciar ua espec
táculo público, y, lo que es más grave aún, 
recorrer algunas dependencias del Estado, 
sin que las mas terribles blasfemias hieran 
nuestros oidos, escandalicen á toda persona 
religiosa, y contribuyan á que los extranje
ros nos consideren con razón sobrada, como 
un pueblo de idiotas ó de cafres.

Los agentes de órden público, esiátips 
decorativas de las esquinas y encrucijadas, 
en ¡ugar de reprender, a! meuos. ¿ los blas 
femos, les sosrien agradablemente, y las 
autoridades todas, en sus diversas esferas 
de acción y atribuciones, les conceden por 
lo visto igual bilí de impunidad; lo cual ne
cesariamente contr buye á que se arra'gue 
en unos y extienda y fomente en otros el 
funesto vicio y grave delito de que trata
mos.

La ordenanza del ejército, que tari seve
ros cast gos imponía al blasf, mo reinciden- 
te, ha sido modificada eu esto, cvnio en 
otros artículos de suma y vital impertaneia, 
resultando que la asquerosa lepra de la blas
femia se haya extendido é infiltrado en to
das las.clases del ejércto.

Los titánicos esfuerzos del clero para de
tener, aminorar, y, á ser posible, extinguir 
tan funesto como sacrilego v ció, han sido, 
eu su mayor parte, iueíicaces, desde el mo
mento que las autoridades civiles no las han 
secundado con energía y decisión.

En este pais en que tau frecuentes son 
las circulares en el órden público, es más 
de sentir y censurar que eu ei judicial no 
se recuerde con alguna frecuencia á los en
cargados de la administración de justicia 
las prescripciones del Código penal respec
to de la blasfemia, para que sean aplicadas 
con justificado y merecido rigor; •

Eu los Estados Unidos, en ese pais clási
co de la liberad, que los üllr.i 1 berales es
pañoles nos encomian á todas horas, se ex
pulsó ignominiosamente y por unanimidad, 
del Congreso á uu diputado que en plena 
sesión se declaró francamente ateo.

Decía el exmiuistro déla Gobernación se 
ñor Silve’a, hace pocos años en el Senado, 
«que los fundamentos de la sociedad no po
drán ser objeto de ataque,» y en este mismo 
piincipio, aunque de uu ó.den de ideas nue
vo más elevado, nos apoyamos nosotros pa
ra demandar enérgicamente que se cum
plan las disposiciones legales contra los 
blasfemos, y se persiga y denuncie por los 
agentes de la autoridad á cuantas personas 
incurran públicamente eu tan grave delito.

La blasfemia conduce directa é irremisi
blemente á les vicios en primer término, y 
al crimen después.

No faltará, de seguro, quien al leer este 
artículo se encoja des<i<fi jamente de hom
bros, y eu touo despreciativo exclame: «Es
ta es producción de un neo.»—Pues está 
V. equivocado, amiguito; le contestaré de

antemano yo: no soy, ni he si lo uunca neo: 
—S-y católico á la autigna, como lo fueron 
ruis p dres.y ascendientes todos, y como es
pero ou Dios lo han ce ser mis hijos y des-
cendiei tes.

En obsequio de la verdad, preciso es con
signar p r más que nos peso-., que España 
es casi la única nación del mnud*, eu que 
se conoce el vicio infame de la blasfemia.

Lo que no tiene para nosotros satisfac
iera  fxp-i ‘ación al menos, es que mi*vi<io 
tan antitético á la verdadera civilización, 
baya acrecido, desarrollándose y tomando 
proporciones alarmantes, justameute en el 
s glo de las luces y eu un pus como el núes: 
tro, que á juzgar por el número de varieda
des de sus constituciones políticas, debe, y 
de justicia le corresponde, ocupar el primer 
puesto entre los más ilustrados.

F elipe de URQUIJO.
---.A ..   -***'-—- *— •—

k  m  ¡í la Alpsjarra.
La uva peculiar de la Alpujarra, á cuyo 

prototipo dá nombre cieita villa de Olíanos, 
es grande, oblonga, dura... y pálida y tras
parente como la cera.

E>ta uv.i no l'ué ni será nunca hollada por 
el pió brutal del hombre, ni se vé compeli- 
da ipso fació, á reventar para (lar de sí la 
grao maravilla del mosto... Tampoco vá 
desdo la eep.i á los pobres mercados de la 
provincia, eu fresco y apretado grumo, que 
penda luego de la mano de Uu cualquiera, 
p.:r.i que este cualquiera lo desgrane paula
tinamente, por via de postre, hasta dejarlo 
reducido á uu esqueleto ó escobajo... Menos 
aun envejece y se trasforma en arrugada 
pasa ccrao ocuire con Ls uvas de la vecina 
costa... Y ni por casualidad siquiera tiene 
la desdicha de figurar eu eso quo se llama 
un kilo para pudrirse de impaciencia, col 
gaita meses y meses del techo del harem de 
uu melódico sibai\ti, empapelado ó sin em
papelar, y dando origen á est > decir de mi 
pu-blo: <t\Ánda... que eres más tonto que un 
hilo de uvas\»

No, snñor, nó; la legítima uva alpujarre 
ña no llega uuuca á ser madre... (del vino) 
m viene á parar eu fácil bacante que solo 
dure lo que los festines do otoño; ui acaba 
eu solterona que se pase y acartone, como la 
Eugenia Gr andel deBalzac, y solo,, sirva á 
la vi jez pura sazonar, vestida de oscura, 
tal ó cual especie itpouding; ni < s, en fin, 
jamás emparedada odalisca que espere vez, 
entre otras fiutas ea la despensa de un go
loso, del modo y manera que refiere Lord 
Byron en el Cauto VI de su D. Juan...— 
¡La uva de la Alpujarra cumple una misión 
más noble!—La uva de la Alpujarra se me
te monja, vive cenobíticamente, y muere 
virgen.

¿Cómo asi?— Vais á saberlo:
E: vendimiador de la Alpujarra principia 

por cuustruir mu. has cajas de madera. Sub8 
luego á lo alto de su montaña, donde se 
crian unos magníficos alcornoques, y les
arranca la piel.....  quiero decir, el corcho.
Muele este corcho hasta pulverizarlo, y, con 
aquella materia, que es el mejor preserva
tivo que se conoce contra la corrupción... 
de las uvas, llena las cajas susodichas. Eu 
seguida coge unas tijeras, y vá cortando de 
cada racimo, una por una, las bayas más 
perfectas, limpias y sanas, separándolas pa
ra siempre de las otras. Consumado e*t), 
procede á esconder entre ef corcho pulveri 
zadó, también una poruña, y en riguroso 
órden, las uvas elegí las, procuran no que 
estén incomunicadas, no solo entre sí, sino 
con el aire atomfóiico. Y. por último, cie
rra y davalas caj*s con el mayor esmero 
posible, y échase á dormir completamente 
descuidado, como quien sabo que aquellas 
reelusas pueden pasar allí años y años sin 
ninguna clase de detrimento...

Lo que sucede después no es culpa mia, 
ni tampoco de las uvas alpujarreñas.—Es 
culpa del vendimiador y de! grado de 1 .cu
ra á que ha llegado nuestra pobre Europa. 
— El vendimiador, después de haberse es
merado tanto en la construcción, y disposi 
ciou de sus conventos de uvas, las saca lue
go á pública subasta, á modo de bienes na
cionales, y, como quiera que los ingleses y 
los rusos aunque sou herejes son ricos; y, 
como, á pesar de ser tan ricos no tienen vi 
ñas en su país..., acontece que compran di
chas cajas de uvas alpujaireüas, y ni res
petan nada.—Vése, pues, á esas vestales 
españolas (pálidas y trasparentes como la 
cera) morir mái tires en las más abomina
bles metrópolis del Norte, devoradas per 
una especie de osos protestantes, ó cuando 
meucs cismáticos, cuyos dientes, ennegre
cidos y desportillados por el escoibuto.....
¡Ah! ¡Qué horroi!... No puedo comi.uar ..

Resumiendo: las uvas de la Contraviesa 
se ( xpi rían por Almería, Adra ó Motril con 
destino á las naciones septentrionales de 
Europa.

P. A. de ALARCON

El general de los Hospitalarios.
Con c u a r e n t a  m in u t o s  de r e t r a s o  e n 

t r ó  en a g u j a s  a n te a n o c h e  el t r en -c o r reo  
y en él l legó á e s t a  cap i ta l  el r e v e r e n d í 
simo p adre  D F r .  Casiano G a ss e t ,  g e 
nera l  de la Orden h o s p i t a l a r i a  de S a n  
J u a n  de Dios.

E n  la e s t ac ión  le e s p e r a b a  el p r e s b í t e 
ro D. F r .  Dionisio P .  Velas co  de la m is 
ma Oiden  y un  n u m er o s o  concurso de 
p e r so n as  d i s t i n g u i d a s .

E1 P .  gen e r a l  m o n tó  en un c a r r u a j e  y 
á las  ocho y cus r en t i c i n c o  l legaba  al su n 
t uoso  t emplo  de San  J u a n  de Dios.

E u  el á t r i o  le e sp e ra b a n  la Com unidad

y a a l t i t u d  de s e ñ o r a s  y sonoros que an- 
s P b a u  conocer al ü u s t i e  viajero.

Rev es t id o  de capa  pl uvial  oficiaba de 
p r e s t e  el p re sb í t e r o  D. Fe l ipe  Du r a n  y 
Mora  as i s t ido  por  el señor  cape ll án  del 
Hospic io  D. F r a n c i s c o  Moreno C o r t é s  y 
v a r i o s  o t r o s  s- .ñores ecles iást icos .

E n  el u m b r a l  de  la ig le s i a  el S r .  D u 
ran  dió á besa r  u n a  pequeña  c r u z  al P a 
d re  g e n e r a l ,  y después  de h a b e r l a  incen
sado y dádole con el hi sopo el a g u a  ben
d i t a ,  se entonó  por el ó r g a n o  y los c a n - ' 
t a r e s  el sa lmo Uenediclus.

Concluido este*subió el P .  g e n e r a l  al 
p re sb i t e r io  y  en él hizo orac ión  m i e n t r a s  
en el coro se c a n t a b a  el Te-deum, h a 
biéndose de a n t e m a n o  a b ie r to  las  p u e r 
t a s  del he rmoso  camar ín .

R e c i t a d a s  las p reces  de c o s t u m b r e  los 
h e r m a n o s  d8 San  J u a n  de Dios  se a r r o 
di l l a ron  a n t e  el P .  ge n e r a l  r e i t e r á n d o l e  
su obediencia.

El  P .  p r io r  D.  F r .  L u c a s  Sa n  Car los 
no pudo  a s i s t i r  á  e s t a s  ce remonias  por  
h a l l a r s e  aquejado ,  hace  d i as ,  de una  en
fe rmedad  penosa .

El  i l u s t r e  P .  provi nci al  D.  F r .  Benito 
M e m i  a compaña  al P .  g e n e r a 1. E s t e  se
ñor  r e p r e s e n t a  t e n e r  de 57 á  60  años de 
edad .  E s  su j e to  de a l t a  e rud ic ión ,  s im
pá t i co  y  v e nerab le  en su f i gura  y de a m a 
bil ísimo t r a t o .  T iene  su  res idenc ia  h a b i 
t u a l  en Ro m a ,  y e s t á  condecorado con la 
g r a n  c r u z  de Beneficencia ,  que  o s t en ta  
en su  há b i to  re l igi oso ,  o t o r g a d a  por  el 
gob ie rno  i ta l iano  en r eco m p en sa  á los 
he ról eos  servicios  que  el P .  g e n e r a l  t i e 
ne p r e s t a d o s  á los po bres  y  á los enfer 
mos,  e spec i a lmen te  en t i e m p o s  de ep ide
mia.

C a c e r í a .  E n  la t a r d e  del  miércoles  
r e g r e s a r o n  á e s t a  cap i t a l  los cazador es  
que en la s em an a  a n t e r i o r  sa l i e ron  para  
el coto del  Sa lado.  De los cinco dias in
v e r t i d o s  en la expedic ión ,  so i s  dos  han  
podido cazar  en el monte .  Se h a n  c o b r a 
do s e se n t a  y  cinco piezas.  E sc o p e t a s  han  
t i r a d o  seis ,  l as  c u a t r o  de las  i n v i t a d a s  
señores  genera l  B a r g é s ,  Melendez,  V i 
v a r  y N e s t a r e s ,  la del  anf i t r ión S r .  S á n 
chez  Mendo y  la de la d i s t i n g u i d a  y 
h e r m o s a  s e ñora  de é s t e  D . a T r in idad  
T u sé ,  que so r p rend ió  a g r a d a b l e m e n t e  á 
los e x p ed ic iona r ios  con su  c o mpañ ía ,  y 
que no o b s t a n t e  su complex ión  deli cada,  
h a  r e s i s t ido  la f a t i g o sa  m a r c h a  del  m on
te  s in e x p e r i m e n t a r  el menor  cansanc io .  
E s  m u y  af icionada á e s t a  clase de spor t ;  ! 
hizo m uy  b u enos  t i ros  y m ató  t r e s  pie
zas .  E l  más  a fo r t u n a d o  de los t i r a d o r es  
h a  sido el g e n e r a l .

Los  complac idí s imos exp edic ionar ios  
c u e n t a n  y no aca b an  de su p e r m a n en c i a  
en el cor t i jo del  Sa lado,  da su  v i s i t a  á 
o t r o s  c u a t r o  que  en las  i nmedi ac iones  de 
é s t e  posee t a m b i é n  el S r .  Mendo,  del e x 
qu i s i to  t r a t o  recibido y de la s i b a r í t i ca  
mesa  cou que h a n  sido obsequ iados .

E n  todo han  e n co n t rado  la r i queza  y 
el g u s t o  que c a r a c t e r i z a  á  los señores  
de Sá n c h ez  Mendo,  a s í  como t ambi én  
lujo de de ta l l es  y  u n a  so l i c i tud  p a r a  a n 
t i c i p a r s e  á los deseos  de sus h u é sp e d es  
que  ha  su p e rad o  á t oda  ponderac ión .

P o r  si todo  lo dicho f u e ra  poco,  les 
señ o r es  d9 Mendo h a n  r epe t ido  la i n v i t a 
ción p a r a  el año  próx imo .

Tribunales de oposiciones.
L o s  t r i b u n a l e s  de oposi c iones á e s 

c u d a s  pub l icas  v a c a n t e s  en e s t e  d i s t r i 
to u n i v e r s i t a r i o  han que dado  c o n s t i t u i 
dos en la fo rma  s i gu ien te :

A escuelas de niñas.
P r e s i d e n t e ,  D.  P e d r o  López  Pe l aez ,  

c a t ed r á t i c o  do la F a c u l t a d  de Medicina.  
Voca le s ,  D.  J o a q u i u  De l g ad o ,  c a t e d r á t i 
co del  I n s t i t u t o  de 2.* enseñanza ;  deña  
E n c a r n a c i ó n  del  A g u i l a ,  d i r e c t o r a  de la 
E s c u e l a  N o r m a l  de M a e s t r a s .

S u p l e n te s ,  D . ft A n a  Mar ía  Solo de 
Z a l d i v a r ,  p rofesora  de la E sc u e l a  N o r 
m al ,  y  D.* J o s e f a  R o s t a n  Gómez,  m a e s 
t r a  de escuela  públ ica.

A escuelas de niños.
P r e s i d e n t e ,  D.  Euseb io  Sánchez  R e i 

n a ,  c a t e d r á t i c o  do la F a c u l t a d  de D e r e 
cho.  Voc a l e s ,  D Miguel  M a r t ín e z  G a r 
c ía ,  c a t e d r á t i c o  del I n s t i t u t o  de 2 R en
s e ñ a n z a ;  D J u a n  Moreno P e r e z ,  pr< fe- 
so r  de la Esc u e l a  No r m a l ;  D.  J o s é  L ó 
pez  S a l v a t i e r r a  y  D. J u a n  B a u t i s t a  
M a t a ,  en concepto de m a e s t r o s  de e s 
cue la  públ ica.

S u p l e n te s ,  D.  Ant on io  Calvo Montal -  
v a n ,  p rofesor  de la Escue la  N o r m a l ,  y 
D Jacobo  A r e l l a c a ,  m a e s t r o  de escuela  
públ ica .

D e t e n c i o n e s .  L a  G u a r d i a  civi l  del 
p u e s t o  de D ú r c a l  ha  de tenido á un g i t a 
no,  vecino de L a n j a r o n ,  por  l levar  d i s  
c a b r a s  cuya  pro ,  iedad no pudo  a c r e d i 
t a r ,  sospechándose  que fuesen robadas*

— La de O r g i v a  ha de ten ido  i g u a l m e n 
te  á c u a t r o  su j e tos  que e s t a b a n  haciendo 
c a rbón ,  sin la c o r re sp o n d i e n te  l icencia,  
en el mon te  de dicho pueblo*

E n t r e  y i t a n a 3 .  A n t e a n o c h e  r iñeron  
dos g i t a n a s  t n  la c u es t a  de la A lhacaba ,  
Ib g a n d o  á las manes  y  r e su l t a n d o  am
bas  coi. h e r idas  en la cabeza .

El  a g e n t e  de Orden públ ico J u a n  de 
Dios Bueno las condujo al Ho s p i t a l  de 
Sa n  J u a n  de Dios*

L i c e n c i a t u r a .  Después  de unos  b r i 
l lan t es  ejercicios ,  ha ob tenido el t i t u lo  
de L icenciado en Derecho civi l  y C a n ó 
ni co ,  el est udioso  j o ven  D. J o s é  O nieva 
Oa iev  .

Rabo ea Orgiva.
E n  la i . , añ ina  del  2 de e s te  m es  so co

metió en el cor t i jo de los Buenos ,  de O r 
g i v a ,  un robo,  de que fné v íc t ima  el v e 
cino de dicho pueblo An ton io  R o d r í g u e z  
Vi l la lobos,  al que ¡e qu i t a r o n  los ladro
nes  un m or ra l  que  co n te n ía  5 5 ‘25  pese
t a s .

H a b i én d o s e  dado conocimiento á la 
G u a r d i a  civil de aque l  pues to ,  h a  d e t e 
nido,  d s s p u es  de a c t iv a s  g e s t io n e s ,  á los 
vecinos de la misma  poblac ión Anton io  
E s t e v e z  Soldoano y  Cay e tan o  Gij ou ,  co
mo p r e s u n t o s  a u t o r e s  del hecho,  h a b ié n 
dose  e n co n t r ad o  en poder  del  p r ime r o  de 
los de ten idos  el m o r r a l  robado á  Antonio 
R o d r í g u ez ;  pero sin las 5 5 ' 2 5  pese ta s ,  
que a l e g r e m e n t e  hab ían  g a s t a d o  y a  los 
ladrones*

D i s t r i b u c i ó n  do  f o n d o s .  H é  aqu í  la 
di s t r ibuc ión  de fondos a p robada  a y e r  por  
la Dipu tac ión  p a r a  el mes  de nov iembr e :

Poseías.

Administración provincial, perso
nal.

Material do la Administración 
provincial.

Servicios generales,
Obras obligatorias.
Cargas.
Instrucción pública.
Beneficencia.
Corrección pública.
Imprevistos.
Carreteras.
Otros gastos.
Ampliación.

28.952*36

4.000*00 
14 437*49 

9 235*91 
5 (32*83 

27.209*10 
129.308*87 
2G 000*00 

2 . 000*00 
20.000*00 
4.000*00 100.000.00

Total. 370.176*56
S e c r e t a r i a s  v a c a n t o s  Se  hal l an 

v a c a n te s ,  y  han  de p r o veer se  p o r  con
c u r so ,  la s e c r e t a i í a e n  p ro p ied a d  y la 
su p l e n te  del j u z g a d o  munic ipa l  de Cas-  
t i l l e j a r .

L o s  a sp i r a n t e s  deben a co m p añ a r  á  sus  
so l i c i tudes  la p a r t i d a  de nac imien to ,  cer 
t i f i caciones de buena  c o n d u c t a  y  de no 
e s t a r  p rocesados  y  cert if i cado de examen 
y  aprobac ión  ó conocimientos  j u r íd i c o s  
adqu i r idos  ea  la p r á c t i c a  de negocios j u 
diciales*

Débitos a las empleados.
L a s  mensual idades  que se a d eudaban  

á  los empleados  de ia Dipu tac ión ,  en 31  
d e . a g o s t o  a n t e r i o r ,  de cuyos  débi tos 
nos  o cupamos  en el p r i m e r  a r t í cu lo  sou,  
al de ta l l e ,  las  s igu ien tes :

A  la pres idenc ia  po r  g a s t o s  de r e p r e 
sen tac ión ,  c a t o r ce  mensual idades .

A  los d i pu tados  de 1?. p e r m a n e n t e ,  por  
d i e t a s ,  ca to rce .

P e r s o n a l  de s e c r e t a r í a ,  ca torce .
C o n t ad u r í a  y  sección de c u e u t a s ,  t rece.
D e p o s i t a r í a  y a rch ivo ,  t rece.
Je fes  de ob r a s  públ icas ,  dieciseis .
Consejo de a g r i c u l t u r a ,  qu ince .
Comis ión de monumentos ,  dieciseis .
Su b a l t e r n o s  de obras  públ icas ,  quince.
P e o n e s  camine ro? ,  quince.
Pen s i o n e s ,  ca to rce .
J u n t a  de i n s t r u cc ió n  públ ica ,  quince.
A c a d e m ia  de Be l l a s  A r t e s ,  diecisiete^
Escuo la  de Bell as A r t e s ,  diecis iete.
Museo  prov inc i a l ,  dieciseis .
H o s p i t a l  de Sa n  J u a n  de Di os ,  San  

L á z a r o ,  Casa  de E x pós i tos ,  Casa  de M a 
t e r n i d a d  y H o s p i t a l  de de me n te s ,  dieci
seis.

Casa  de h u é r fanos ,  quince.
Cárce l  de G r a n a d a ,  cua t ro .
P e o n e s  aux i l i a re s ,  ca torce .
Caja de p r i m e r a  e n se ñ an z a ,  quince.
Ca ída .  A y e r  dió u n a  caída J o s é  E s 

toves  Ce rv an te s  en la p l ace t a  de la T r i 
n i dad  por ha b e r l e  empujado  José  F e r 
n a n d ez  A l c á n t a r a ,  hi r iéndose  en la mano 
izqu ie rda .  F u é  conducido al h o s p i t a l  de 
Sa n  Juan  de Dios*

E s c a n d a l o s o s .  L a  policía de tuvo  a n 
teanoche  á una  muje r  que p romovió  g r a n  
escánda lo,  en es tado do e m b r i a g u e z ,  en 
la cal le  de Guinea.

— También  de tuvo  á uu b o r r a c h o  que 
escanda l izó de lo l indo en el Triunfo*

En la Diputación.
Los que asi-tea.

A  la sesión de a y e r ,  que pr esidió don 
R a m ó n  P e r e z  Bl anc o,  a s i s t i e r o n  los se 
ño r e s  S a n m a r t í n ,  S e g u í a  Fe r n a n d ez ,  
Di az  P a l o m a r e s ,  V a r g a s ,  R a m e s ,  R ivas ,  
B a r r a g a n ,  Cue to ,  Moreno P e r e z ,  A r t e a -  
g a ,  Cáliz ,  M a r t ínez  Dueñas ,  E s p a d a s ,  
Vá zq u e z  Rosa l es ,  L a  P u e n t e  Apecechea ,  
H i t o s ,  J iménez  L a s e r n a ,  Morci l lo,  S á n 
chez  do la To r r e ,  Gómez R u i z  y Caro 
Riaño .

F u é  leída y  a p r o b ad a  el a c t a  de la s e 
sión a n t e r io r .

En beneficio de ¡os asilados.
I n m e d i a t a m e n t e ,  y  a n te s  de e n t r a r  en 

la órden del dia,  el  S r .  Cáliz  pr opuso 
que  se a d q u ie r a  v a cuna  a n t id i f t é r i ca  p a 
ra  ap l i ca r la ,  después de e n sa y ad a  conve
n i e n t e m e n te ,  á los asi lados,  y  se acordó 
asi .

Memoria de la Comisión permanente.
E¡ S r .  S a n m a r t í n  dió l ec tu ra  de la Me

mor ia  de los t r a b a jo s  de la Comisión p e r 
m a n e n t e  d u r a n t e  el úl t imo  s e m e s t r e ,  y  
de los acu e rd o s  a d op tados  p o r  la m ism a

f



EL DEFENSOR DE GRANADA
con el c a r á c t e r  de u r g e n t e s ,  r e s o l v i é n d o 
se qua q u e d a r a n  sobro la m e s a  p a r a  e s 
t u d io  do los señ o r es  d ipu tados .

Nombramiento áo las comisiones.
A c t o  s e g u i d o  se procedió al nombra^ 

mien to  de l as  comis iones,  que quedaron  
c o n s t i t u i d as  en e s t a  forma:

De  Gob e r n ac i ó n ,  S r e s .  E s p a d a s .  Medi
n a  F a c t o n y ,  J i m é n e z  L a s e r n a  y  V a r g a s .

De Ha c i e n d a ,  S re s .  P e r e z  B l an c o ,  A r -  
t e a g a ,  R i v a s ,  H u r t a d o ,  Cue to ,  Vá zquez  
Rosa les  y  S a n m a r t í n .

De F o m e n t o ,  S re s .  Sán c h ez  de  la To
r r e ,  R a m o s ,  Po r t i l l o ,  La  P u e n t e  Apece -  
chea  y Guecco.

Do Benefi cenc ia ,  S re s .  Cáliz ,  Ca s t ro  
A l m endros ,  Caro  Riaño ,  T o r r e s  R o s a l e s  
y  Mont es S i e r r a .

De P e t i c i o n e s ,  S re s .  Gómez  Ruiz,  
M a r t ínez  Du e ñ a s ,  Hi tos ,  F e r n a n d e z  Mir 
y  Morcillo.

De  E s t a d í s í i c a  del t r ab a jo ,  S r e s .  Se
g u r a ,  B a r r a g a n ,  Moreno P e r e z ,  Bueso 
B  . t a l l e r  y  L ó p e z  Cuerpo.

De  T e a t r o s ,  S r e s .  E - p a d a s  ó H i t e s ,
La Estación Sericícola.

So dió c u e n t a  del expedien te  i n s t r u id o  
p a r a  el s u b a r r i e n d o  dol suelo de la h u e r 
t a  l lamada  dol  Marqués ,  donde so hal la  
i n s t a l a d a  la E s t a c i ó n  Ser i c í co l a ,  en cu
yo  expedien to  se  p ropone  la a p r o b ac ió n  
del  pl iego do condic iones,  s e g ú n  el cual  
s e r á  el t ipo 1 4  p e s e t a s  por m a r j a l ,  pago 
a d e l an tado ,  y  que su anunc ie  la s u b a s t a  
p o r  el t é r m i n o  de diez dias.

Ei  S r .  R a m o s  propuso que se n o m b r a 
r a  u n a  comisión que estudie  si la h u e r t a  
de que se t r a t a  reúne ,  que c ree  que  no,  
condiciones  a p r o p i a d a s  p a r a  el ob je to  á 
qúe  se des t ina .

Ei  Sr ,  S a n m a r t í n  dijo que al c o n t r a to  
de a r r e n d a m i e n t o  de la finca le queda  
t o d a v í a  na  añ o ,  y que lo h a y  que  ve r  es 
si se p r o r r o g a  ó no,  pero que e n t r e t a n 
t o  conviene  ver i f i ca r  el s u b a r r i e n d o  
c u a n t o  an t e s .

E!  Sr .  R a m o s  replicóle que p r e c i s a 
m e n t e  po r  e sa  r a zón  de que h a b r á  que 
p e n s a r  en si se p r o r r o g a  ó no el c o n t r a 
t o ,  es  por lo que  u r g e  e x a m i n a r  si la 
f inca es a p r o p ó s i to  p a r a  la E s t a c i ó n  Se 
r icícola,  y do a q u í  la necesidad del  nom
b r a m i en t o  d é l a  comisión.

E l  S r .  S a n m a r t í n  mani fes tó  que  r e s 
pe c t o  á  si la h u e r t a  es ó no ap ro p ó s i to ,  
y a  lo decidió á  su  t iempo una  comisión 
t éc n ic a ,  pa r  lo que no procede a h o r a  el 
n o m b r a m i e n t o  de comisión a l g u n a  de di
p u t a d o s ,  que por  o t r a  p a r t e  se r í a  i ncom
p e t e n t e .

E l  S r .  R a m o s  ins i st ió en su  pet ición ,  
a leg an d o  que como la Es t ac ió n  Ser i c í co
la  se  es tab lec ió p a r a  favorecer  la  cr ia  
del  g u sa n o  de seda ,  si no la favorece  
d onde  se ha l l a  es t ab l ec ida  es i n ú t i l  s o s 
t e n e r l a .

E l  S r .  S e g a r a  p r o puso  una  fó rmula ,  
que  consi ste  en que sea  la Comisión p e r 
m a n e n t e  la que e s tud ie  y  r e s u e l v a  el 
a s u n t o ,  y  se a c o r l ó  así .

La Escuela de Bellas Artes.
Se dió l e c t u r a  asimismo del e x p e d i e n 

t e  re la t i vo  á  l as  ob r a s  de r e p a r a c i ó n  y 
consol idación en la Escue la  de Be l l a s  A r 
t e s .

De ese e x p e d i e n t e  r e su l t a  que  el D i 
r e c t o r  de l a  E sc u e l a  p-.só uu oficio al 
dueño  del edificio D. Rafae l  de la Cruz,  
i n te resándo lo  que  hiciese  las o b r a s  nece
s a r i a s  en el e s tab l ec imien to ,  y  que  se ha 
n e g a d o  á h a c e r l a s  has t a  t a n ' o  no le p a 
g u e  la Dipu tac ión  las can t idades  q m  jes  
a d e u d a .  E n  v i s t a  de esto,  la Comisión 
prov inc i a l  o rdenó  que el a r q u i t e c t o  p a 
s a s e  á  r econocer  e! edificio, y  el a r q u i 
t e c t o  lo verif icó a s í , expon iendo  l a s  obras  
q u e  se cons ideran  de u r g e n t e  neces idad .

So b r e  es te a s u n t o  recayó el a c u e r d o  de 
que se r e q u ie r a  al  dueño del exconven to  
de  Sa n  Fe l ipe  p a r a  que  lo ponga  en  con
diciones de que pueda  con t i n u a r  en él la 
E s c u e l a  de Be l l a s  Artr-s.

Otros asuntos.
Se  leyó un oficio del S r .  F e r n a n d e z  

M i r  man i fes tando  que no ha b ía  podido 
a s i s t i r  á  la se s ión  p o r  e n c o n t r a r s e  e n 
fermo.

Se  acordó r e m i t i r  al S r .  A l c a l d e  d8 
e s t a  capi ta l  el p r o v e c t o  y  p r e su p u es t o  
de  las  ob ras que  deben e je cu ta r se  en la 
cá r c e l  de A u d ienc ia ,  á  fin de que  las  h a 
g a  el A y u n t a m i e n t o ,  s in p e r ju i c io  de 
a j u s t a r  cuen t a s  después  con la D i p u t a 
ción.

Se  aprobó  u n a  c u e n t a  de 1 . 6 2 7 ‘2 7  p e 
s e t a s  po r  las  o b r a s  de reparac ión  de la 
coc ina ,  voladizo del  d e p a r t a m e n t o  de 
m u j e r e s ,  e n f e r m e r í a  y  esca l e ra  de  la 
m i s m a  cárcel .

S e  acordó que  p a s a r a  á inf orme  de  la 
comisión de Gobernac ión  una  in s t a n c i a  
del  a y u n t a m i e n t o  de P u r c h i l  en so l i ci 
t u d  de a u to r i zac ión  p a r a  e n t a b la r  r e c u r 
so con tencioso c o n t r a  una  prov idenc ia  
del  Gob e rn ad o r  dec larando  r e sponsab le  
á  D .  Ri ca rdo  A r i a s  S a n t a m a r í a  como 
fiador del a r r e n d a t a r i o  de con su m o s ,  y 
c u y a  ins t apc i a  p ropone  el negoci ado que 
sea  d e ses t imada  p o r  ex te mp o r á n e a .

S e  concedió l ac t a n c i a  á Mar ía  del  Cár-  
m en  Gar r ido ,  de Gr a n ad a ,  y  A g u e d a  C i 
j o  i Quevedo,  de Al hend in ,

Se  au tor i zó  la sa l ida del Hosp ic io  de 
M a r í a  del Ro sa r i o  G a r c í a  A g u i l a r .

Se  acordó la di s t r ibuc ión  de fondos  
p a r a  el mes de noviembre .

A c t o  se gu ido  se procedió á l a  elección 
de los ind ivi duos  que han  de f o r m a r  
p a r t o  de  la J u n t a  del Censo,  d a n d o  el 
r e s u l t a d o  s i g u i en t e :

D .  A g u s t i n  Caro  Riaño ,  por s i e te  ve
t e s .

D .  Anton io  Moreno Pe r e z ,  p o r  seis .
D .  P lácido V a r g a s ,  por  seis.
D .  J o s é  Díaz  P a l o m a r e s ,  por  c inco .  
F u e r o n  p r o c l a m a d o s  dichos i n d i v i 

duos ,  y se l e v a n tó  la sesión*

Embajada m a r r o q u í .  Telegrafían
do T á n g e r  á  El Liberal:

«Confirmando lo que telegrafié y con 
nuevas y mayores pruebas, puedo afirmar 
que prouto irá á Madrid una embajada de 
Marruecos, la cual entregará al Gobierno 
de España los 400 000 duros, resto del pri
mar piazo de la indemnización de guerra.

lv sultán quiere excusarse del retraso 
suf¿iio, y para ello el embajador manifes
tará á la regente cómo el emperador está 
dispuesto á curnpl r ios compromisos que 
contrajo su padre, pidiendo al mismo tiem
po que se teugau en cuenta la situación di
fícil dei imperio, la poca edad y la reciente 
elevación al trono de Abd-el-Azis, y la 
perturbación que en la actualidad hay en 
M a r cé e o s .

El embajador insistirá en garantizar las 
busuas intenciones que animan al empera
dor y manifestará las esperanzas que éste 
tiene en que no ha de faltarle la benevolen
cia—qn*> no les falló jamás—de los gobier
nos españoles »

N o v e n a  á  S a n i a  G e r t r u d i s .  La  anua l  
y  so lemne novena  á  S a n t a  G e r t r u d i s  d a 
r á  pr incip io  en la i g le s i a  de r e l ig iosas  
Ca p uch inas  e s t a  t a r d e  á las cua t ro  y me
dia,  y  p red icarán  en toda  ella los s eño
res  D. Joaquín  Mar ía  de los Reyes ,  don 
F r a n c i s c o  J iménez  C ampaña  y D. Ger  
man  Aledo.

El  d ia  17,  ú l t imo de la  novena,  á  las 
once de  su  m añ a n a ,  se c e l eb ra rá  la inisa 
so lemne,  s iendo o r a d o r  el Rvdo.  P a d r e  
F r a n c i s c o  J iménez  Ca mp a ñ a ,  de las  E s 
cue las  P í a s .

Los  d ias  14 y  15 e s t a r á  e x p u e s to  el 
S a n t í s im o  S a c r a m e n t o  en f o r m a d o  Jub i  
leo.

L e s  S r e s ,  sac e r d o t e s  que  quieran  cele
b r a r  el S a n t o  Sacrif icio do la misa en es
t o s  n u eve  dias,  r e c i b i r á  i el es t ipendio de 
8  real es ,  h a s t a  las  nueve  y  media en los 
cinco p r i m e r o s  dias.

Su  S a n t id a d  León X I I I  h a  concedido 
i n d u lgenc ia  p l en a r ia  á  t odos  los fieles 
que  a s i s t a n  á  los c u a t r o  p r i me r o s  d ias  de 
la n o v ena ,  confesados y  comulgados ,  ro- 
g s n d o  á  Dios p o r  l a s  necesidades d é l a  
Ig l e s i a .

L a  u v a  d e  A l m e r í a .  H a  t e rm inado
ei e m b a r q u e  de ese f r u t o  p a r a  los m e r 
cados  e x t r a n j e r o s .

Como se calculó en un  pr inc ip io ,  e s te  
año la  cosecha  lia s ido e scasa ,  exce d ie n 
do poco de 6 0 0 . 0 0 0  los ba r r i l e s  e m b a r 
cados

C o r r e s p o n d e n c i a .  Desde  l . °  del ac 
t u a l  conduce  el f e r r o c a r r i l  de Murc ia  ¿ 
G r a n a d a  la cor re spondenc ia  de todos los 
pueb los  de la zona  que  a t r a v i e s a  h a s t a  
Se rón .

M a t e r i a l .  El  lunes  l legó al pue r to  
de A l m e j í a  un v a p o r  conduciendo m a t e 
r i a l  p a r a  las obras  del fe r roca r r i l  de L i 
nares .

B a r c o s .  Han  l l egado  á Almer í a  el 
l aúd  C'.ármen que h a  sido despachado  p a 
r a  Mot r i l  de Gaste!!  de F e i \ o ,  y  la b a l a n 
d r a  San José, de M n t r  1.

El  d i r e c t o r  de  C a r a b i n e r o s .  S e g ú n  
nos  e sc r iben  de Motri l  h a  sal ido de dicha 
ciudad p i r a  la Cór t e  el d i r ec to r  ge n e r a l  
del I n s t i t u t o  de c a r a b i n e r o s ,  después de 
p a s a r  l a  r e v i s ta  á las f u e rz a s  de aquel la  
comandanc ia .

El  g e n e r a l  ha quedado  m u y  sa t is fecho 
del e s t ad o  en que se e n c u e n t r a n  las f u e r 
zas  de c a r a b in e r o s  de Mot r i l ,  merced  al 
celo y ac t iv idad  de su je fe  el p u n d o n o r o 
so c o m a n d a n t e  S r .  Cabello.

A l c a i d e .  P o r  a u senc ia  del  Alcalde  
i n te r ino  D. Florencio M oreu ,  se ha  hecho 
c a r g o  de la pres idenc ia  del  a y u n t a m i e n 
to de Mot r i l ,  el s e g u n d o  t en i en t e  D Jo s é  
R o d r í g u e z  Jiménez .

á s i e te  de la t a r d e ,  en el Ve lódromo M a r 
t in,  s i to  en la P l a c e t a  de los Campos 
El í seos*

Ea la Sociedad Económica.
Anoche  ce lebró  J u n t a  g e n e r a l  la Real  

Soc iedad Económica  de A m i g o s  del P a i s  
de G r a n a d a ,  p a r a  la reelecciou de la J u n 
t a  de gob i e r n o  que ha  de r e g i r  d u r a n t e  
el bienio de 1 8 9 5  y 1896 ,  habiendo  a s i s 
t ido 127 socios.

l i ó  aquí  la c a n d i d a t u r a  que fué v o tada  
por  unan imidad:

Di rec tor ,  D.  F r a n c i s c o  de P a u l a  Vil la  
Ro.tl y  Va ld iv i a ;  Vicedi rr -ctor ,  E x c e l e n 
t í s imo S r .  D. Ant on io J o a q u í n  Afán de 
Ribera ;  Ce nsor ,  Exorno.  S r .  D.  Pe d r o  
Nol asco  Mirasol  de la Caa iá ra ;  Vicecen 
sor ,  D. An ton io  González  P r a t s ;  Teso
r e ro ,  D.  Manuel  Mar ía  H e n a r e s ,  C on ta 
dor,  D. Antonio i g l e s i a s  Biosca ;  Vice-  
c o u ta d o r ,  D. Claudio López  Casirue.hi ;  
S e c r e t a r i o  genera l  a r c h i v e r o ,  D.  J u a n  
de Dios Vico  y B r a b o ;  Vic es ec r e t a r i o ,  
D. Anton io  Rosa les  P a v í *

L i c e n c i a s  do a r m a s .  Gi r a n t e  el a ñ  > 
eco ómico de 1893  á 9 4  se han expedido 
en ei Gob ierno  civil las  s i g u i e n t e s  l icen
cias de a r m a s :

De  caza,  83,  de uso de a r m a s ,  137,  
t o t a l ,  1 7 0  

El  b a l n e a r i o  d e  A l h a m a .  D u r a n t e  
la t e ra p o ia d a  ofi i al ,  h a n  c oncur r ido  a! 
b a lnear io  v e j o  de A l h a m a ,  1 . 3 3 5  enfer 
mos,  ae les  que  1 . 0 5 0  oran  de clase aco 
modada ,  2  de t r o p a  y 2 8 0  pobres .Natas ciclistas.

Reunión.
E! sábado  á las s i e te  de la noche  es tán  

c i t ados  todos  los aficionados de G r a n a d a  
en e! ve lódromo de los Campos  Elí seos ,  
p a r a  a c o r d a r  el r ec ib imien to  que ha  de 
hace r se  á los c o m p a ñ e r o s  de peda l  cuyo  
viaje de Madr id  á  An d a l u c í a  anun c iam o s  
hace  a l g u n o s  di as .  La  r e un ión  es p ú b l i 
ca y  se i nv i t a  á todos  los c i s l í s t a s  p a r a  
que a s i s t an  á el la.

Menos bocina.
En P a r í s  y  o t r a s  c a p i t a l e s  se u sa  en 

l u g a r  de la boc ina  que s i e mp r e  es mo le s 
t a .  p a r a  a n d a r  por  las  cal les ,  un c a s c a 
bel cuyo  sonido anunc ia  la m áq u i n a  sin 
el e s t r i d e n te  sonido de la  bocina .  E s t o  
es más  boni to ,  y  menos  molesto y  con
venía  que  se imi t a ra .

F u e g o .  L a s  cam p an a s  do d i s t i n t a s  
ig les ias  pus ieron anoche en conmoción al 
vecindar io ,  cundiéndose  la no t ic ia  de que 
e s t a b a  a rd iendo  el h o r n o  (le la cal le  de 
San  J u a n  de los R ey es ,  que e s t á  en el 
n úmero  35  de la misma.

A f o r t u n a d a m e n t e  todo  se r edu jo á  h a 
b e r se  inf lamado á eso de las  diez el ho 
l lín de ia chimenea ,  s in  consecuenc ias  
d e s a g ra d a b le s ,  pues  á los pocos i n s t a n 
tes  lo a p a g a r o n  los mismos  dependi en
tes*

Lo s e n t i m o s .  Se e n c u e n t r a  l i g e r a 
men te  enfermo el d i s t ingu ido  c a t ed rá t i co  
de e s t a  Un iv e r s id ad ,  D.  Pa b l o  de P e ñ a  
E  Ara la.

Deseárnosle r ápido al ivio.
V i a j e r o s .  Anoche l l egaron  á  G r a n a 

da.  hospedándose  en el ho tel  A l a m e d a ,  
el Excmo.  S r .  Conde de B a n a l ú a  y los 
Sres  D.  Emil io Moré,  D.  Car los Biaz-  
quez,  D.  E n r iq u e  B r i n e r ,  D. Os ca r  Mio- 
Her, D.  An t o n i o  L edesma  y  Mr .  Pa u l  
B a u r i e d e L

nardo  H e r r e r a  Sanz ,  A n d r é s  Avel ino  
Marín Zazal lo,  Je rón imo  G r a n ad o  Ve g a ,  
A n d r é s  Di az  Mac ias  y  A n t o n i o  Beque-  
sen Vivas*

Linfa vacuna.
El S r .  Al ca lde  lia r emi t id o  al S r .  G o 

b e rnador ,  ve in te  c r i s t a le s  de l infa v a c u 
na,  con des t ino  á  los pueblos de es ta  p r o 
vincia*

-------- «.»«£*!• <1d£- •SB»*'— ---
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Desde qua el inm r il autor de las Par
tidas, sobreapellidado el SAbio, di-pusiera 
que las previsiones y privilegios reales, las 
cartas de ventas y contratos, como todo 
instrumento público, y hasta ios mismos li
bros de la Biblia se escribiesen en lengua 
castellana, comenzó á perder e! latiu en 
nuestra patria la importancia que adqu rie
ra para la confección de obras de ciencia y 
á ganarla el romance. La reforma, por otra 
parte, privándolo del privilegio exclusivo, 
que hasta entonces había conservado, de 
ser el lenguaje oficial de la ortodoxia en 
todas las partes del mundo cristiano, dió 
un nuevo y grave golpo á ese bajo latiu, 
báib.tro é incorrecto, que servia paralas 
discusiones en los Parlamentos, las disputas 
de la escolástica y la redacción de libros 
científicos. Pues bien, una jerga bárbara, 
porque es imposib e expresar cou palabras 
antiguas ideas modernas, porque una len 
gua muerta, que no evoluciona, no puede 
ser vorbo del pensamiento vivo (permítase
me el concepto), ni de la ciencia que progre- 
S j , bay quien pretende ahora instaurarla co 
mo lengua sábia, al proponer el latiu cual 
medio de expresión en los Congresos Médicos 
Internacionales. Más do setecientos médi
cos de la ludia, leo en la prensa profesio
nal, asi lo han hecho en carta dirigida al 
secretario del último, reunido en Romi, y 
elDr. E. Vitali, de igual modo, ha pedido 
al ministro ie Instrucción pública de Italia, 
Dr. Baccelli, que invite á las otras nacio
nes para que lo acepten.—Mientras, con el 
transcurso del tiempo, la lucha por h  exis
tencia de los idiomas no haga prevalecer 
al mejor coustituido sobre los demás, ó no 
suceda que del cruzamiento inevitable de 
todos resulte la lengua universal, me paro 
ce que no estamos tan mal que haga falta 
atropellado remedio. De los tres Miomas 
que pudieran aspirar á 1& hegemonía en el 
mundo civilizado, el fraacés, que no hay 
persona medianamente culta en Europa ó 
América que no lo sepa, el inglés, más di
fundido que nfnguüo, y el español, habla 
de numerosos estados, del primero se valen 
'a mayoría de los congresistas y es el que 
sirve para la publicación de las actas. Ha
cer que el hombre de ciencia robe un tiem
po precioso al estudio de los idiomas vivos, 
eu los que está escrita la ciencia moderna 
y los que le sirven para hablar con los fon
distas (cosa tan prosaica como indispensa
ble.), por una lengua muerta que no cum
pliría lo que de ella se pretende, es idea 
que solo se puede ocurrir á un Sr. Vitali, 
si muy ilustrado, desprovisto de sentido 
práctica, ó... á setecientos médicos indios.

lopetas
de lana á dos pesetas vara, en 
LA ESPERANZA, Zacatín, 
n ú m .  11.

Nuevos surtidos en géneros 
del pais, ingleses y franceses. 

Precios reducidós.
Se compran Di neral es  de plomo y  pla

t a ,  plomos,  zinc,  cobres y  m e ta l e s  viejos 
é i g u Am en t e  h i e r r o s  dulces  y  colados,  

Alliacaba, 44.

Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven
tajosos precios de los géneros para traj«9 de ca
ballero, paños superiores para capas y gabaness 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, bata, 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi
do-* para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
nüm 5"

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precies de 
fábrica. EL SOL, Zacatín, 5.

Urgo te.  A«tes d* comprar ropa pa
ra ti invierno, vean Vdes. en la 4 .a pla
na el anuncio de El

So venden huevi s frescos á cuatro y medio 
reales y cinco por docenas, y por ciertos á 38 
reales-, no creer lo que digan los criados; llevar
los y verlos, que si no gustan se devuelve el di
nero.

CALLE DE LA SILLERIA, 5.Cartera de un Oidor

M  e x c u r s i ó n
Como a n unc iamos ,  el miér coles s a l i e 

ron de Madr id  los d i s t i n g u i d o s  ve loc ipe
d i s t as  que  o r g a n iz a r o n  la exped ición  á 
A n d a l u c í a ,  y  que deben l l e g a r  á e s t a  c a 
p i ta l  pasado  mañana  domingo .

P a r a  hacer les  u n a  ca r i ñ o sa  despedida ,  
r e u n ié r o n s e  en el Ve lódromo de la Cas
tel l ana  g r a n  número  de socios  del C'ub  
Velnc ipé  t ico madr i leño .

Da  los «Xi o f i c ionar ios ,  D Lu i s  del 
Campo m o n ta b a  una  m áqu ina  W h i i w o i k ,  
y  los o t r o s  dos,  D.  S a l v a d o r  Gomila y 
D J u a n  Miguel  H e r r e r a ,  preciosos  mo
delos E .  S w i f t ,  de c a r r e t e r a ,  que son los 
mej -res conocidos h a s t a  el dia.

Los  in t r é p id o s  ve loc iped i s t as  arranca-,  
ron del Velódromo a las  des  en punto  de 
la t a r d e ,  escolt ados p o r  va r ios  compañe 
ros de Cl ub,  habiendo presenciado m u 
chos  cur iosos su paso h a s t a  las  a fueras 
de Madr id .

E n  uno de los v e n t o r r o s ,  s i t uado  en el 
k i lómet ro  10  de la c a r r e t e r a  de Au d a l u -  
d a  se hizo el p r -mer  a c t o ,  apur án d o se  
sendos t r a g o s  de r e f resco ,  amenizados  
con v ivas  al Club y  á los d i s t ingu idos  
e x c u r s i o n i s t a s .

P u e s t o s  en marc h a  m o mentos  después 
y y a  ce rca  de Ge tafe ,  se pinchó el pneu- 
mát i code  la máquina  de D. L u i s  del Cam
po,  lo cual  motivó UGa l i g e r a  de tenc ión ,  
s igu iendo  después su  m a r c h a  en unión 
con sus  a co m p añ a n t e s ,  que  s igu ie ron  eon 
ellos h a s t a  Arar i juez,  donde  se hizo la 
despedida .

El  r e c i b im i en t o  que  los c ic l i s ta s  g r a 
nadinos les  t r a t a n  de ha ce r  á  su  en t r a d a  
en é s ta  s e r á  e n tu s i a s t a ,  pues  es casi  se
g u r o  que a s i s t i r á n  o c h e n t a  ó n o v e n ta  de 
aquel los,  que  c o n s t i t u i r á n  una  c ab a lg a t a  
b r i l l an te  y p in to re sca .

L a  e n t r a d a  será  por  la c a r r e t e r a  de 
J a é n ,  s i endo muchas  las  famil ia s  que se 
p roponen  i r  en c a r r u a j e s  á  p resenc iar l a .

Pant o la fo rma  del  r ec ib imien to  como 
los obsequios que han  de hace r se  en G r a 
nada  á  los  e x c u r s i o n i s t a s  se a c o r d a r á n  
en la r e u n ión  de m añ a n a ,  que  como deci-

Bastios propósitos.
Ayer tarde, después de la sesión, se reu

nieron en el despacho del Gobernador, con
vocados por éste, los diput idos provincia
les que asist eron á aquella cou el objeto 
de tratar de las medidas que debían tomar
se para sacar á la Diputación de la triste 
situación eu que se eucueutra.

E' Sr. Polaneo rogó á los diputados le 
ínuicaran los proyectos que tuvieran rela
tivos al pronto cobro de los descubiertos 
que con h  Corporaciou tienen los muuici- 
pios, así Cv¡mo a las economías que á todo 
trance hay que realizar reformando los 
servicios, principalmente los de Bsneficen 
cío, en los que tau grandes defectos hay 
que corregir.

El Sr. Perez Blanco, contestando al Go
fa rnadir, oij» que estaba dispuesto como 
presidente de la Diputación á hacer cuanto 
estuviera de su parte, contando siempre 
cou el eficaz ap-yo de los señores diputa- 
des, que entendía uo había de fa.tarle, pa
ra que la situación de la provincia variara 
radicalmente, respondiendo de esta manera 
á los deseos de la opinión pública; que su 
programa se reducía á cobrar mucho, va- 
íéudose para ello de los medios que le da 

L ley á sat sfacer ordenadamente Jas aten
ciones, haciendo verdadera administración 
á fin de que cesara el estado actual de los 
servicios y la Diputación adquiriera el 
bueu concepto que debe merecer; qus ele
gidas como h ibían sido las comisiones per
manentes de Hacienda y Beneficencia, és 
tas debían presentar á la Corporación los 
oportunos proyectos para el cobro de los 
descubieitos y reformas en dicho ramo.

De conformidad con las indicaciones del 
Sr. Perez Blanco se acordó que dichas co
misiones se reúnan y sin levantar mano 
proponga! las reformas convenientes.

Hista aquí lo acordado. Ñus hacemos 
cargo de los buenos propósitos del Gober
nador, del nuevo presidente y de los seño
res diputados, deseando que se realicen, 
per ellos y pr.r esta desdichada provincia, 
que tan necesitada está de buena adminis
tración y de reformas útiles y prácticas.

Centros y oficinas.
Armas recogidas

A n t e an o c h e  fue ron reco g id as  por  los 
a g e n t e s  de Or den  públ ico,  dos facas  y  
una  pistola*

Repartimientos.
Se ha l l an  t e r m i n ad o s  los r e p a r t i m i e n 

t o s  de consumos  y  cerea les  en Co r t e s  de 
B  iza*

Penados.
Han sido destinados al penal de esta

No recuerdo quieo ha tenido la peregri
na idea de propouer al Gobierno la imposi
ción á los propietarios da uu tributo de 
cinco pesetas por cada barra de pararrayos 
que tengan sus fincas. He aquí romo se 
podía salvar nuestra averala Hacienda 
á expensas de la picara Higime. —Aquel 
artificio, protector de una extensión eircu- 
ar de radio doble que su altura, como 

de todos es sabido, uo solo preserva ia 
construcción donde radica, sino que, al 
descargar en parle la atmósfera, brusca 
ó lentamente, poniendo la electricidad de 
as nubes eu comuuicaciou con la tierra ó 
dtípós to comuu, extiende de uu modo in
directo su benéfico influjo á las casas pró
ximas y á toda la ciudad; por lo que tai 
aparato no es merecedor de que, eu voz 
de subvencionarlo, se le grave como á 1 s 
gárgolas ó los canalones. Cuufoi mela va 
cuuacion obligatoiii ha suprimido en algu
nos estados la muerte por la viruela, el pa
rarrayos obligatorio eu los edifici s urbanos 
evitaría la contingencia de muerte por el 
rayo eu las ciudades. Si, lo que no creo, los 
poderes públicos adoptan la nueva contri
bución, siu perjuicio de que ésta uo fomen
taría gran cosa la instalación de pararra
yos, sentarán un valioso precedente para 
poder imponer en el dia de rnañaua otra, 
por ejemplo, á los poseedores de bombas 
para incendios ó á ios que den limosna.*$ 4c

Hay en Granada la creeucia de que la le
che de vacas es mucho más u. tritiva que 
la de cabras y que, por lo tanto, es la que 
se debe dar preferentemente á las personas 
endebles, necesitadas de uua alimentación 
reparadora. Nada hay más erróneo; pero 
como es uaturalquenose creaaquello queuo 
se pruebe, allá va uu cuadro milesimal, que 
da el promedio de las cifras obtenidas eu 
sus análisis por doce químicos modernos (1) 
de los más célebres eu Alemania, Francia 
é Italia:

Composición de la leche de cabras, de vacas.

A i> u a ...........................  867 873
M a u te c a ...................... 41 40
C a s e í n a ......................  38 35
Azúcar da lecho . . .  47 46
Sales...............................  7 6
Como se ve la leche de la vaca solo tie

ne más agua, pero menos elementos repa
radores cuaternarios (caseína) y ternarios 
(grasas y azúcai) y menos sales (fosfatos, 
cloruros, etc.) que la de cabras, lo que se 
comprueba también por la densidad, 1030 
de la primera y 1036 de la segunda. Si a lo 
dicho se añade que la vaca padece con mu
cha frecueucia la tuberculósis y que la ca
bra es refractaria á esta horrible enferme
dad (tanto que ya se peosó en el suero de 
su saugre contra la tisis como ahora en el 

.del caballo contra el garrotillo), por lo que 
es más necesario eu la leche de vacas que 
eu la de cabras el tomarla cocida, esterili
zada, obtendremos la certeza de que todas 
las ventajas están por la última y que ésta 
se puede convertir en la otra con solo bau
tizarla.

Dr. S. VELAZQUEZ-DE-CASTRO.

mos tn  otro lugar, tendrá efecto de seis ¡ ciudad Muuuei Conejero Airaren, Bar- J . ' 1 N° * * ,1I",!bre, 10 t>D“ r “  le"

para el dia 9 ie  noviemire.
Sala de lo Criminal.—Sección 1.a

Juzgado do Baza.—Contra José Sánchez 
Be monte, sobre robo.—Abogados, licen
ciado Roldan; procurador, Andrade, secre
taría de Sala del licenciado D. Mariano J, 
de la Serna.

Sección 3.a
Jnzgado de Guadix — Contra José Loza

no Maturana, sobre tentativa de violación. 
—Abogado, licenciado Sr. Villoslada; se
cretaría de Sala dol licenciado D. Isidoro 
M. Millet.

Sala de lo Civil.
Juzgado del Campillo de Granada —En

tre D. José Ramón Sevilla, con D. Rodri
go de Vivar, sobre incidente.—Abogados, 
licenciados señ res Bolívar y Angulo; pro
curadores señores Mesa y Carretero; secre
tario de Cámara licenciado D. Enrique 
Mendoza.

La causa de la Mariana.
Un público numeroso ocupaba ayer los 

pasillos del Palacio de Justicia para pre
senciar la vista del proceso instruido eu el 
juzgado del Campillo con motivo de la riña 
lucida la noche del 23 de mayo de 1892, 
eu el Casino Industrial establecido en el 
antiguo Café de ia Mariana, hecho que lla
mó la atención pública por haber ocurrido 
en ocasión de celebrarse en la Plaza del 
mismo nombre la velada qu-1 anualmente se 
dedica á la heroína de la libertad.

El ministerio Fiscal relata los hechos en 
esta forma: Estando jugando al moute la 
noche referida eu el Instituto Casino Indus
trial, del que era presidente Juan Gómez 
Valero y secretario Autoaio Zamora (hoy 
rebelde) y eu ocasión que tallaban como 
banqueros cierta cantidad Juan de Dios 
Sauchez y José Diaz apuntando como ju
gadores con otros dosconocidos Francisco 
González Montes (a) Patauti, Angel Rivas, 
JoséMirtiny Juau García, penetró en la 
sa'a José Estevez Alvarez, tendiendo un 
pañuelo en la mesa dicienddo pusieran en 
el mismo el dinero que había, amenazán
doles para ello con uua pístala. Cediendo 
á esta intimación colocó José Diaz en el 
pañuelo el dinero que se le exigía, el cual 
se guardó este de pronto, por lo que el Es
tevez le hizo dos disparos consecutivos que 
no le dieron y otro á Juan Gómez, que es
taba próximo y le hirió en una ingle y para 
repeler estas agresiones hicieron los que 
allí había varios disparos contra el Estevez 
que, huyendo, saltó ¿ la calle por una ven
tana.

Marchábanse precipitadamente á la calle 
los concurrentes, cuando al llegar á la por
tería, Serafín Bonilla Lupiañez, que acom
pañaba al J««sé Estezez Alvarez y quedó en 
ella apostado se opuso á la huida pistola 
eu mano, haciendo varios disparos, uno de 
los cuales hirió á González Montes (a) Pa
tauti en el pómulo izqaierdo, saliendo el 
proyectil por el opuesto.

Piezas de convicción.
A virtud de los registros practicados por 

el juzgado en el domicilio de la indicada 
sociedad se ocuparon varias tablas y bom
bos de alambre con bolas numeradas para 
el juego déla lotería, infinidad de paque
tes de barajas y armas blancas y de fuego, 
efectos qne obran como piezas de convic
ción.

Constituituido el tribunal por los señores 
D. José Heredia y Mora, presidente, don 
Juan Francisco Ruiz y D. José María Lo
zano, magistrados, con asistencia del abo
gado Fiscal D. Francisco García Goyena, 
de los letrados defensores, señores Fernan
dez Jiménez, Galvez, Fernandez Abril, Az- 
pitart- Sánchez, |NaraDjo Rute, Fernandez 
Mir, Rodríguez Aguilera y López Saez, y 
los procuradores señores Sedeño, Sierra,
J meoez Hurtado y Andrade, fueron lla
mados los Jurados y verificado el sorteo de 
los Jurados, se abrió la sesión,

El secretario de Sala sustituto D. José 
María Ortega dió cuenta del hecho leyendo 
las conclusiones de las partes y la prneba 
documental que las mismas articularon, 
consistente en varias actuaciones del volu
minoso sumario, que comprenden los re- 
registros y demás diligencias practicadas 
por el Juzgado y agentes de la policía.

Fueran después examinados los procesa
dos, los que manifestaron: José Estevez 
Alvarez, que la noche del suceso fué al Ca
sino de la Mariana, donde estuvo jugando 
al monte y como se apercibiese de que in
fringían eljatgo, exigió la cantidad que 
había perdido p ,r lo que el tallador José 
Díaz y Juan Gomes le hicieron varios dis«



m

paros,  para evadirse se arrojó por uua ven
tana .  Negó qtio intentase robar la banca.  
Serafia Bonilla Lup ianiz ,  q m  acompañaba 
al anterior  oieha noche,  expresó que se 
quedó en la puer ta  hablando con el por te
ro,  mientras que el Estevez penetró en la 
sala de juego y que á poco oyó varios dis 
paros.

Juan Gómez Valero,  que en aquella fe
cha era presidente del Casino I u d u s t r h l  y 
que hallándose la noche de autos ocupado 
eu uuas obras que estaban haciendo en una 
habitación de la casa,  oyó dos detonaciones 
y penetrando en la sala del tresillo el José 
Estevez le hizo el disparo que le hirió eu la 
ingle y á continuaciou otro.  Negó que eu 
dicha sociedad se jugase  á los prohibidos.

Ange l  Rivas Fa lconr t ,  manifestó que la 
noche del 23 de mayo fné al Casino I n d u s 
tr ial  á cobrar  al dneño del mismo D. Juan 
Gómez cierta  cantidad que éste lo adeuda
ba por t rabajos que le había hecho de su 
oficio de zapatero,  y  que hal láudoe en él 
ocurrió la cuest ión oyendo diferentes dis
paros.

Los demás procesados manifesteron:  José 
Martin Leal , que la noche de antos fué al 
Casiao Industr ial  á l levar á D.  Juan Gómez 
unos objetos que le había encargado de su 
profesión de herrero.

Jua n Baut i st a  Sánchez,  que hallándose 
la referida noche jugaudo al tresil lo con 
José Diaz y  otras personas, se presentó el 
procesado Estevez Alvarez,  exigiendo le 
ent regasen el diaero y como no accediesen 
hizo varios disparos contra ellos.

José Diaz Ba i r e r a  y Francisco González 
Montes (a) Pat au t i ,  se expresaron en los 
mismos términos que el anter ior ,  afiadien- 
el segundo que al i nt eut ar  la huida fué h e 
r í  lo por el procesado Serafín Bonilla.

Juan García Palomino,  que la menciona
da noche estuvo con otras personas en el 
r e s t auran t  de las Delicias,  sito en el camino 
de Huétor,  donde permaneció hasta la ma 
drugada.

Francisco Marín Sánchez,  portero de la 
sociedad dijo qne la espresada noche del 
23 de mayo,  estando en las funciones de su 
cargo,  l legaron José Estevez Alvarez y  Se- 
rafia Bonilla Lupiañez,  que é?te se quedó 
hablando con el .dicente y Estevez se subió 
á  la sala de tresillo,  y á poco se sintió mu
cho ruido oyendo varios disparos,  y  el Bo
nilla int imidó al declaraute,  incautándose 
de la puerta  amenazándole con una pistola 
y  que al iutentar  huir el apodado Patau t i ,  
fué herido á  consecuencia de uno de los dos 
disparos que hizo Bonilla.

Terminada la declaración do los proce
sados,  en vista de lo avanzado de la hora 
nos ret i ramos de la Sa la y á  juzgar  por  el 
t iempo invert ido eu la par te  de juicio cele 
brada,  es de suponer que habrá vista has ta  
la noche,  pues aún quedabau por examinar 
t reinta testigos.

E q el uúmero de mañana  daremos cuenta 
de la continuación de la vista.

Jurado sobre rolo.
Ante  l a  sección 1.a de la Sala  de lo C a 

minal  de esta Audiencia se v¡ó ayer auto 
el t ribunal  de Jurado la causa procedente 
del Juzgado de instrucción de Baza,  segu i 
da contra  María Moreno Domeñó.

El fiscal relata el hecho diciendo que á 
la media noche del 13 de agosto de 1893 
la  procesada María Moreno Domeñé abrió 
con l laves falsas una cueva de Ra fa<1 Ortiz  
Sola y sustrajo tres jamones,  dos pedazos 
de tocino y una manteca ,  valorado todo eu 
63 pesetas,  cuyos ebjetes fueron después 
rescatados y devueltos á su dueño.

Consti tuido el t r ibunal  bajo U presiden
cia del presidente de la Audiencia provin
cial D.  Joaquín Martou y los magist rados 
D. Juan J. Armendariz y D. Mariano de 
Merlo y Merlo con el número de Jurados 
qne determina la ley.

Examinada la procesada,  confesó ser a u 
tora del hecho que se persigue,  estando 
conformes los testigos.

Terminadas las pruebas el Miuisterio fis 
cal, representado por el abogado fiscal 
sust i tuto D. Enrique Hernández Carril lo, 
sostuvo sus conclusiones provisionales que 
hizo definitivas eu dicho acto,  acusando á 
la procesada como autora  de un del*to de 
robo en lugar habitado con la ci rcuns tan
cia agravan te  de nocturnidad,  y la defensa 
encomendada al letrado D. Eduardo Mar t í 
nez Moreuo, sostuvo la inculpabil idad de 
su defendida.

Reti rados los Jurados á del iberar ,  des
pués de hecho el resumen del presidente,  
dictaron veredicto de culpabilidad,  y en su 
vista la sección de Derecho sentenció á  la 
María Moreno Domeñe á  la pena de un afio, 
ocho meses y un día de prisión c o m c c i o -  
nal , accesorias compatibles con su sexo y 
costas.

Suspensión.
Po r  fal ta de comparecencia del procesa

do Pedro García B^rerguel  se ha  suspendi
do en la sección 3.a la vista en causa sobre 
robo,  que estaba señalada para el día de 
ayer.

Madrid 7 de noviembre de 1894.
Llegó anoche de Par i s  el nuevo ministro 

de Ultramar,  fué eu la estación recibido por 
varios compañeros y  amigos,  se dirigió in
mediatamente á ver  á Sagast a  con quien 
conversó breves momentos,  y luego se m a r 
chó á su casa á descansar . Hoy ha ofrecido 
sus respetos á la reina,  que le ha recibido 
con afecto, y luego jurará  el cargo y m a ñ a 
na  toma posesión.

¿Qué piensa el Sr . Abi rznza  acerca de 
los problemas antil lanos pendientes de r e 
solución? En concreto nada puede afirmarse 
pues el criterio definitivo depende de madu
ro estudio;  pero teniendo en cuenta que ha 
aceptado la cartera después de conocer lo 
convenido entre Gamazo,  Montero, Puig-  
cerver y Sagasta,  cabe afirmar qne acepta 
las  reformas presentadas en las Córtes por 
el Sr . Maura,  si bien con la modificación 
acordada y  aun con el propósito de l legar  á 
patr iót icas t ransacciones con los elementos 
que más combaten aquel proyecto que des
de luego será reproducido en una de las 
primeras secciones del Congreso.  No t en 
dría nada de extrafio que después de t an to 
.gOQjo se ha hablado de esas reformas,  se

EL DEFENSOR DE GRANADA
acabara por aceptar las  siu lucha en su p a r 
te eseucial.

Eu los circuios anima las conversaciones 
todo lo ri  furente á asuutos de personal .  
Siempre que se l leva á cabo una crisis, se 
despiertan les apeti tos de los pretendientes,  
de los que aspiran á altos y bajos puestos,  
y se entabla una lucha que uo termina has
ta  que la real idad se impone. Tengo per  se 
guro qne habrá en esta ocasión cambio de 
personal  que se hace indispensable en ua 
part ido de nut r idas huestes como es el que 
manda,  y también puede ya  afirmarse que 
no será solo Abarzuza quien h i g a  huecos 
para que eu los codiciados puestos se turue 
eu just icia.  En las mesas de ambas Cámaras 
habrá alguna variación,  y se cuerna que los 
nuevos ministras declaran alguuos nombra
mientos de escala modesta hechos cu los úl« 
t imos momentos dol pasado gabiue te  en de 
terminados departamentos .

Se han dedicado esta tarde  buenos ratos 
á conmutar  lo que hoy publica El Imparcial 
sobre defraudaciones eu consumos,  citando 
varios nombres y relatando hechos concre
tos. La campaña emprendida por este pe 
riódico ha producido impresión y hay  inte 
rés en conocer sus resultados.  Eu alguu p e 
riódico he visto que en larga  conferencia 
celebrada ayer  entre el alcalde y el miáis- 
tro de Gracia y Just icia se t ra tó  extensa 
mente de este asauto.  Las cuestiones de 
moralidad mueven los ánimos y de abi  que 
sea na tural  que en los circuios y  en las t e r 
tul ias se dediquen á  comentarios y hacer 
augurios,  y  que por todo el mundo se de
see el esclarecimiento de los hechos y que 
se persigan los fraudes.

Vamos á  ent ra r  eu un periodo en que tres 
ó cuatro temas agi taráu los espír i tus y me 
parece que el que va á  ir á la cabeza es el 
arancelario,  que figura en primer término 
entre  los t rabajos á que se dedicará la Asam
blea genera l  de la Liga de productores que 
mañana se const i tuye en esta Villa y Córte 
y  á  cuyo fin h a  l legado y a  crecido número 
de representantes de provincias.  Es tas  reu
niones despertarán interés,  no solo p e r l a s  
delicadas materi as  que van á ser  objeto de 
discusión, siuo por el valer  personal  de los 
hombres de méri to que l levan al seno de la 
Asamblea la representación de los p r incipa- 
les centros de la producción española.

Cánovas,  en el discurso que pronuncia rá  
el domingo en el Senado ante  sus anegos,  
ba de hacer declaraciones proteccionistas 
favorables á la Asamblea de la Liga .  Hay 
mucho interés por ver  la que diga el jefe 
acerca del manoseado tema de unión con 
Silvela. Este r e u n i r á ' a m b  en á  sus amigos 
y repetirá lo que t ieue expuesto en diver
sas ocasiones. Parece  que se observa una 
corriente de cordial idad entre las dos r a 
mas conservadoras,  que hau de combatir  
juntas en esta legisla tura que se anuncia 
borrascosa porque carl is tas y republicanos 
sienten deseos de batallar .

De provincias no hay novedades.  Ei  con 
flicto de a b i s to s e u  Ceut i  coutinúa en p ó, 
pero prouto se l l egará á una solución.  De 
Marruecos dicen que en breve veudrá á 
Madrid una embajada extraordinaria envia
da por el nuevo sultán y que conducirá t i  
resto del pr imer plazo de la indetnuizaciou.

China insiste eu pedir la paz, pero aun 
no so vé claro el modo cómo intervendrán  
las potencias que á ello se decidan,  aunque 
so vé que una vez en este camino la guer ra  
no podiá prolonga rse .—F.

..... ........ m» m i -------------------- —

En el teatro Real.
Durante la representación anoche en el 

Teatro Real ,  de Sonámbula, tuve el gusto 
de ponerme á  las órdenes de varias ilustres 
damas de nuestra aris tocracia que inverna
rán entre nosotros.  Citaré á la noble duque
sa de Denia;  á la i lustre baronesa de Boge), 
que por este año ha prefei ido residir en la 
Córte á vivir en la hermosa Valencia;  la 
marquesa de Coruellá,  dist inguida dama ca 
talana,  que permanecerá en Madrid hasta 
primeros de Enero;  á  la condesa de Fontao 
que con su esposo ha venido á asist ir  á  la 
boda de la  condesa de Sant iago de Cuba 
cou el marqués de Santi l laua.  Po r  cierto 
que en breve saldrán para la Coruüa,  los 
condes de Fontao,  donde se efectuará el m a 
tr imonio de su bi ja mayor con el Sr .  Abe
lla.

La condesi ta de Dnbsky,  hi ja del emb a 
jador  de Austr ia ,  es t iba  e n c a n t a d a ;  la 
baronesa de Wede l ,  esposa del ministro de 
Suecia y Noruega  muy elegante.  La pr ime
ra marchará  en breve á Audalucía.

Dijome la respetable condesa de Fontao  
que acaba de concertar se en Galicia el ma
tr imonio de una hi ja del conde de Canil las, 
con el hijo segundo de los marqueses de 
San Mart in de Humbreiro.  Con esta boda 
emparentarán los marqueses de Bendofia, 
parientes de la novia con los Sres.  de Ru- 
bianes, t íos del prometido.

El  Real  estaba,  pues, anoche,  au grand 
complet.

Sonámbula es ópera en que hay  que oir 
á los art is tas  sus f il igranas y sus adiccio
nes. La  Regina  P inke r t  es una Amina muy 
aceptable y Massini ha conseguido en esta 
obra hacer nueva la parte  de tenor.  Y  tan 
nueva resultó anoche,  que mi compañero 
Flavio me dijo:

— ¡Esta Sonámbula la desconozco! He 
perdido la cuenta de los t rasportes y de las 
variaciones introducidas por Massini; d íga
le V. al director  que yo no sé hacer  revis
tas más que de las obras que se cantan;  no 
de las que se improvisan.

Con efecto,  Massini compuso anoche su 
particella; Amina (la Pinker t)  estuvo b ra 
vísima, t ie rna,  delicada;  la famosa tiple di
jo de un modo admirable .— Newers.

fetros telegramas
Asuntos de Marruecos.

Madrid 8, (11‘30 mañana.)
De Tánger se reciben noti

cias procedentes de Fez, según 
las cuales el sultán de M arrue
cos ha entregado al em baja
dor inglés en el momento de

la recepción, una carta sella 
da, que según parece contenia 
un memorándum sobre dife
rentes asuntos.

La impresión general es que 
el sultán rechazará el tratado 
de comercio que pretenden 
concertar los ingleses.—Per 
pen.

Los funerales del Czar.
Madrid 8, (11 45 m añana.)

En el Consejo municipal de 
París se ha presentado una 
proposición para que con mo
tivo de los funerales del Czar de 
Rusia, se eleve en la plaza de 
la Concordia un catafalco an 
te el cual desfile el pueblo pa
risién.—Perpen.

Das Consejos de ministros.
Madrid 8, (2 tarde.)

Al Consejo de ministros ce
lebrado esta mañana bajo la 
presidencia de la Reina regen
te no ha asistido D. Amos Sal
vador, por encontrarse enfer
mo con anginas.

El Sr. Sagasta expuso en su 
discurso el programa parla
mentario, y se ocupó también 
de ios funerales del Czar de 
Rusia.

A las cinco de esta tarde se 
reunirán nuevamente los mi
nistros en Consejo.—Perpen.

La Liga de productores.
Madrid 8 (7 '30 coche.)

Se ha constituido la Asam 
blea de la Liga de producto 
res.

Se han nombrado cuatro po
nencias, para que informen so
bre todos los asuntos que de
ben trata-se en ella.—Perpen.

El cadáver del Czar.
Madrid 8, (7 35 noche.)

Ha salido con dirección á 
San Petersburgo el cadáver del 
Czar de Rusia.

Va acompañado por toda la 
familia imperial.—Perpen

Visita de inspección.
Madrid 8, (7 ‘35 noche.)

En el Consejo de ministros 
celebrado esta mañana, dió 
cuenta el ministro de la Gue
rra Sr. López Domínguez de 
haber salido el general Blanco 
para Mindanao, con objeto de 
inspeccionar las obras de for
tificación.—Perpen.

Posesión.—El segundo Consejo.
A las dos de la tarde ha to

mado posesión del ministerio 
de U ltram ar el Sr. Abarzuza.

En este momento se encuen
tra reunido el Consejo de m i
nistros en el Palacio de la P re 
sidencia.—Perpen.

Suicidio.
Madrid 8,  (7 ‘10 u.)

Se ha suicidado en el Retiro 
haciéndose un disparo de arma 
de fuego, el Jefe (le sección de 
la Dirección general de Co
rre» s y Telégrafos Sr. Monte
negro.— ierpen.

La Bolsa.
BOLSA DE MADRID 

4 0|0 interior contado . 72‘50
4 OjO exterior . . . .  82‘40 
4 0[0 amortizable . . 80‘20
C u b a s ............................. 110‘80
Banco de España . . 386‘50

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias fecha. 28‘70 
Lónches, 8 dias vista . 28 50
París, 8 dias vista . 14‘45

Perpen.
Aeuerdos del Consejo.

Madrid 8, (10 noche).
En el Consejo de ministros 

celebrado hoy, el ministro de 
la Gobernación dió cuenta de 
haberse constituido la mayo
ría de las diputaciones provin
ciales.

El Sr. Pasquín leyó un pro
yecto de ley de enjuiciamiento 
criminal para la armada.

También se trataron en el 
Consejo las cuestiones an ti
llanas, p ro sobre este punto 
han guardado extraordinaria 
reserva los ministros.

Sin embargo, es creencia ge
neral que reina desacuerdo en 
el gabinete respecto á estas 
cuestiones.—Perpen.

La in:e:vencion europea en Asia.í óodres 7 .— Según un despacho de Shanghai el gobierno chino se ha diri

gido  á  los r e p r e s e n t a n t e s  e x t r a n j e r o s  
convocándoles  p a r a  una  r e un ión  en la 
que r e c l a m a r á  de u a a  m a n e r a  co lect iva  
la in te r v en c ió n  de las pot enc ias.

Como los m in i s t r o s  e x t r a n j e r o s  c a r e 
cen de i n s t ru cc io n es  de sus  r e sp ec t ivos  
g o b i e r n o s  l imi t^ r á u se  á c o n c u r r i r  y  á 
a p o y a r  la pe t i c ión  del gob i e r n o  imper ial  
c e r c a  de sus r e s p e c t iv a s  n a c i o n es . —  
R a y m o n d .

L ó n d r e s  7 . — Informes  oficiosos p e r m i 
t en  a s e g u r a r  que el Foreing Office, sin 
pe r ju ic io  de m o s t r a r s e  propicio á  una 
in te l igencia  e n t r e  las  po tenc ia s  p a r a  el 
a r r e g l o  de la cues t ión  chino- japone sa ,  no 
t o m a r á  sobre  sí la ini c ia t iva  de p ro v o c a r  
la i n te rvenc ión  pedida  por  Ch ina .
*'• E n  los c í rcu los  d ip lomát i cos  se a se 

g u r a  que una  a c t i t u d  an á l o g a  ha  a d o p 
tado el g a b in e t e  de P a r í s .

L a s  ú l t i m as  no t ic ias  de la g u e r r a  si
g u e n  acusando  la m a r c h a  v i c t o r i o s a  de 
los j a p o n e s e s . — Ra y m o n d .

Crisis en la Argentina.
Bu e n o s  A i r e s  7 . — Los m in i s s ro s  de la 

G u e r r a  y  del I n t e r i o r  han  p re se n t a d o  la 
dimisión de sus  c a r g o s . — R a y m o n d .

Una revolarán.
N u e v a  Y o i k  7 . — Desp a ch o s  p a r t i c u 

l a re s  recibidos en é s ta  a n u n c i an  que en 
el Brasil ha e s t a l l ado  de nuevo  u n a  i m 
p o r t a n t e  rebel ión mi l i t a r .

F a l t a n  de ta l l as  de dicho su c e so ,  i g 
n orándose  t am b i én  si el m o v imien to  es 
c o n t r a r io  ó afecto al g e n e r a l  P e i x o t o . —  
R a y a r  nd.

----  «4* --------- -
SERVICIO TELEGRÁFICO 

de los
Señores Renard y  Compañía

JUAN DE MENA, 6, MADRID.
TELEGRAMAS BERNARDO-MADRID

Represéntame en Granada para toda clase 
de operaciones bursátiles,

Don Lnia Morales, Corredor de número,
Calle de los Pisas, numero 2.

CAMBIOS.

Bols* del día 8 de Noviembre.—Á las 4 ‘37 t.
MADRID.—4 por 100 interior contado. 72,50 

» fla de me9. 72,90 
» fin próx.0. 00,00 

4 por 100 exterior contado. 82.40 
AcciO' es Banco E paña . 386,00
4 por lOOamrrti'ablecont 0 80,20
AccionesCompañía Tabacos. 170,00 

Cuba de 1886. . 110,80
» » 1890. . 98,90

Francos á la vista. . 14,45
, Libras » » . 28,70

PARÍS....—4 por 100 exterior español. 72,47
3 por 100 renta francesa. . 101,72
5 per 100 italiano . 85,25
Minas Robinson. . 391,00
4 por 100 Turco (1*|0) . 25 90
Minas Riotinto (cobre) . 373,00 
Acciones F. F. Andaluces. 212,00

Id. » Norte Esp.11 133,00 
Minas Ran fontem. . 000,00 
Acciones F. C. Alicante, . 175.00 
Portugués. . 25,87
Alpinos. . 176,00

— 4K>g

Cartera Oficial
Albóndiga de grasos.

PRECIOS Y BALANCES DEL TRIGO EL 8  DE OCTUBRE.
Fxiitñncia cLól trigo

Fanega»
Sobrante de ayer . . . . .  1918
Entrada de hcy. . . . .  220

Total existencia de hoy 2L38
Venta de trigo

Ai precio mínimo de 9 pías. 75 cánts 10 
Al precio máximo de l l  ptas. 00 cónta. 77 
A precios intermedios . . . . .  225

Total vendido., . 312
Batanee da‘. tr-.ge

Existencia total ayer 2138
Venta total de ayer. . . .  812

Soorante para hoy . , 1826 
Precio do „v. os granos

•Jebada de 5'75 ptas fanega, & 6‘50 ptas faneg» 
Habas de 11*25 id. id. á 12 00 id. id.
Maiz de 11 00 id. id. á 1150 id. id.
Veros de 10 00 id. id. í  11 00 id. id.

£1 tiempo y  la temperatura.
Según las observaciones practicadas el 8 en 

la esta don meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 709 31 milímetros, soplando el viento del 
ENE, hallándose el cielo despejado y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendencia á bueno.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la 
misma ñora de la de hoy, la temperatura máxi
ma del aire ála sombra ha sido de 16 0 grados 
centígrados y al sol A* 29-2.

La mínima en igual periodo de tiempo fué de 
10'2 sobre cero en el termómetro cubierto y de 
8 1 sobre cero al aire libre.

A las nueve de la mañana el termómetro tipe 
mareaba 14*0.

Matadero.
El dia 8 fueron carnizadas en el Matadero 2 

vacas ai precio de 1 60 á 1*79 ptas. el kilo; 8 
terneras al precio de 1‘80 ptas. el kilo y 58 bo
rregos al precio de uh* peseta y 35 cént. el kilo.

Sección^religiosa
Santos de hoy.

La Dedicación de la iglesia del Salvador en 
Roma y San Teodoro, mártir.

Cnltos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 

de Sagrar!*. Se manifiesta á las ocho y se oculta 
á las cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y en San Andrés al Smo. Cristo de la Saluá. Ea 
los Hospitalicos á Ntra. Sra. de los Dolores.

En San Podro hay misa cantada á San Fran
cisco do Paula.

Eu San Ju-sto, laB Angustias, la Magdalena 
y en el Sagrario ha-' misa de doce.

Novena. —Do las Animas en la iglesia de Ntra. 
Sra. de los Angeles, y en San Cecilio á Ntra. 
Sra. de la Saiud y predica D. Antonio Nadal.

En Sau Ildefonso á las ocho, en Ntra. Sra. de 
los Angeles, á las einco se hace la novena de las 
Animas.

En los Hospitalicos la setena á Ntra. Sra. de 
los Dolores á las cinco, en la que será orador uu 
P. Jesuíta.

En San Pedro, Santa Ana, San Juan de Dios, 
la Magdalena, la devoción del mes de las Ani
mas.

En las Canuchinas á las cuatro se hace la no* 
veua de Santa Gertrudis, y predica D. Francisco 
Jiménez Campaña.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario. San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, e.i las 
demás ig'esias á la oración.

En el Angel Custodio por la tardo ejercicios 
de la Asociación de la Sagrada Faz de Jesús.

Visiia de la Covte de María.- Ntra. Sra. de 
Rosario, en Santo Domingo.

t
R. I. P.

El domingo 11 del corriente, dia del 
Patrocinio de Ntra. Sra. estará S. D. M. 
de manifiesto en forma de Jubileo, en la 
iglesia do RR. MM. Capuchinas por el 
alma de

LA KXCMA. SEÑORA

M a  Patrocinio L. Barajas
y  Damas

A devoción de su viudo D. Valentín 
Agrela y Moreno y de sus hijos, los que 
en unión de sus hermanos y demás fami 
lia, ruegan á sus amigos la asistencia y 
que se sirvan encomendarla á Dios.

Los señores Sacerdotes que en dicho 
dia 11 y en la referida iglesia quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
por el alma de la finada, recibirán el 
estipendio de 10 re.

El Excmo. ó limo. Sr. Arzobispo de 
esta archidiócesis, tiene concedidos 80 
dias de indulgencias á los fieles por cual
quier acto de piedad que practiquen por 
el eterno desean o de la finada.

Además, dicho Excmo. é limo. Sr. 
tiene concedidos otros 80 dias de Indul
gencia á todos los fieles que oyeren mi
sa, rezaren ó hicieren algún acto de 
piedad, aplicándolo por el alma de !a 
fioada y pidiendo por las necesidades do 
la Iglesia.

Igualmente y con las mismas pres
cripciones, los Excm s. é limos Señores 
Obispos de Málaga y Avila se han dig
nado conceder otros 40 dias de indulgí

Mártires del hígaío  y dol estómago.—To
mad las Pildoras de Bristol, y vuestros padeci
mientos desaparecerán como por encanto. Purifi
can la bilis y regularizan las funcioues de los 
órganos digestivos, conservando el cuerpo por 
consiguiente, en un perfecto estado de salud.

No hay caso d« dispepsia que resista á su po
derosa acción. Puede decirse que forman una 
rueva mucosa.

La acedía desaparece, la opresión se disipa y 
los dolores cesan al poco tiempo de su uso.

Tanto en los hospitales como en la clínica 
particular es la admiración de los médi
cos.

(Pídaso la Emulsión Scotty no se tome otra.)
Cádiz 13 enero de 1885.

Don Rosendo Lombera y D. Eduardo Rey, 
médicos del hospital de Misericordia, certifica
mos: Que tanto en este hospital como en la prác
tica civil heñías usauo la Emulsión de Scott y los 
resultados han excedido á nuestras esperanzas, 
pues en la gran mayoría de casos hemos podido 
observar qu* la tos no molesta tanto al enfermo 
que la exnectoracion se hace más flúida y fácil, 
que la fiebre va disminuyeuda hasta su completa 
d saparicion y qae el estado general de los pa
cientes mejora muy notablemente á poco de su 
uso. Conceptuamos, por tanto, la Emulsión de 
aceite de hígado de bacalao cou hipofosfitos de 
cal y sosa de Scott, no solamente uno de los me 
jo es reparadores, sino como el mejor remedio 
que hoy posee la medicina, para el tratamiento 
do los afectos consuntivos, fiebres lentas, toses 
crónicas etc., etc.

Dr. Rosendo Lombera. Dr. E. Rey.

Por acuerdo de los albaceas testamentarios de 
la Sra. D a Soledad Rus Mesa, se sacan á públi
ca subasta por segunda vez ¡as fincas que se pa
san á oxpresar: Una casa en esta ciudad, calle 
del Molino de la Corteza á espaldas del Ayunta- 
mieoto núin. 6, en 10.500 pesetas; otra casa en 
la calle de Santa Escoiástña núm. 27, en 4.185 
pesetas, y otra ca.«a en la calle del Moral de la 
Magdalena núm. 34, en 7.500 pesetas. El acto 
del remate tendrá lugar el lunes 12 del corrien
te á las dos de su terde en la Notaría del Licen
ciado D. Abelardo Martínez Contreras (Alcaiee- 
ría), bajo el pliego de condiciones que se halla 
de manifiesto en dicha Notaría.—Granado 7 de 
Noviembre de 1894.

Se traspasa
nn colegio amueblado cou un buen local, "y un 
número regular de niñas. Informarán almacén 
de loza Ve Reyes Catóicos

Teatro Principal.
Compañía cómico dramática bajo la dirección 

del primer actor
DON ENRIQUE SANCHEZ DE LEON. 

Función para hoy 9 de octubre.
1. ° Sinfonía.
2 . * El drama en ds actos,

LA UJER DE ARTISTA.
3. ° Estreno del sainete musical

¡VIVA ESPAÑA!
A las siete y media.

Entrada principal, 75 céntimos.—Id. de paraí
so, 50 id.

Hotel Colon, Huelva.
Yema de su magnífico mobiliario j  yagilla , í  precios sumamente económicos.

Muebles de r -bl e,  nogal ,  caeba,  maple,  ébaus ,  etc.
120 camas inglesas de hierro y tronce,  con colchones de muelle y crin de cabnllo y 

almohadas de plumas.
Loz .  y cr .stai  fiuo y basto.
Relojes superiores.
A p a r . t  s de luz eléctrica,  etc.
Lo^ ¡ue deseen aprovechar esta ocasión deberán acudir pronto,  pues se abre la venta 

al públ co el l . °  de diciembre próximo,
A la persona que estnviera dispuesta á  t emar  todos los muebles se le darán condicio

nes veatajosis mas.
También se venden ó arr iendan los edificios que componen el Hotel .

Diríjanse á los agentes de los liquidadores.
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l” q  ’om o rompícn-.i.-¡nos que  p a ra  que. la  v e n ta .a n -  
(¿ m eato aú n  m is  es necesario  v en d e r & precios red a - ¿5 
Ó  oídos, v eed o r o« y venderem os siem pre á  v e rd ad e ro s .*§
( j  precios do f á b i c a ,  haciendo solo pequeña u tilid ad  
( r) que fd)tenem os de los cen tro s p roducto res que  nos '4  
é-* su rtim os, p r  la im p o rta d a  do las  m uestras  que íes
(jj encargam os. $
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VED PARA TENER PRUEBA DE
*“  9 ^  *• ©■

e l l o  Nu e st r o s  su rtid o s  y  pr e c io s  p a r a  l a  p r e s e n t e  tem po r a d a  d e  1894 a isos.

( |  Como hacemos im portantes ventas compramos 
** siempre buenos surtidos v en grande escala.
¿a ¿orno l*s compras son im portantes, según núes- 
^  tros surtidos lo prueban, obtenernos cu los precios 
© y condiciones do los géneros excepcionales venta-

« ias'

1 os i"
© |
es-
¡os 9  
ta- ©

¡JP-A-X^-A- S S ^ T O ^ A S .
Géneros para abrigos y vestidos, sayas, faldas man

tones y toquillas chales. Lanas, sodas, paños, adornos, 
terciopelos, peluehes, guantes manguitos, camisetas, 
medias y corsés.

a r i a S r - A - s  - s r  n i ñ o s .
Géneros, lanas, pañetes y franelas especiales, para 

vestiditos y abrigos, vesiiditos do punto, medias, boi
nas, trajecitos de camiseta y pantalón, guaníes y mi- 

e, toñes.
Y á m is  géneros p ara  p o rtle rs  y tapicería, g ra n  su rtid o .—Btantas, cobertores, m antelerías, gónerroa blancos, tapetes y bayetas’.—P araguas, m alesinas de todos forros y cuanto

í Gara mnestras y enonr<ros riimarisi’ á Francisco de P. Lonegj Sfjes^fEL -SOL?Zacatín, 5 .—GRANADA. ____

Ricos géneros para trajes, cortes do pantalón, paños 
especiales para capas, gabanes y todos usos embozos, 
corbatas, gran surtido; cuellos y puños, camisetas, pan
talones, calcetines y pañuelos.

desee.
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D EPU RA TIV O  V .y r ¿ í’í 0  U
Cura li: - ! .a ilBl: I;- w.ri-

gre. Comienza .. pv«>i:a¡ 1 f■•«•?•( -s
á las v< iutitlis tro  !.-*i» . I.)| leo.
E l nml es descaí c do de i < :t , .  por
l<a orina, la que cada v» z « a i;! H lili»-
pía, clara y r-«
Í)Crk;uas qu< !. pad« 
icrp vn  i r. , i un 

flujos, caspa, o b ■, 
rilicar ln.s;::.g:. •
’ralivo X,"¡-tjn.¡i. ’■ - •«•:
usarlo todas lus ]•< ¡ -o¡:;.. 
niños, y durante <■! ' • m; 
ran, siempre .- ¡i j - 1 ¿¡■■ 
tatlos son e\ idi i.Uus « í 
sos; 4 pesetas

y  demás bol;
correo. Co/i$n'<a<: /Á-vi
Alca1.A, 72, duplaed») — Venta en 

_Granoila, ü ; i iz  Puji.’zóji, L«n Je ró 
nim o^. .3. ,f‘..

l'i Mi;
los ca

i$. Va por 
■>o Andel,

* HERPES ■
> Curación de todas sus m anifesta- ' 
, cioues, tanto internas como externas, <

con ei Autihcv) (ético (llover. El her- 
» pos es una enfermedad muy común < 
, en .España, mayormente en aquellas , 

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> dios lo heredar ie sus padres y 'tie -  <
> nen granos, p; azones, caspa en la { 

cabeza, granulaciones en la garganta,
*• manchas, costras en los conductos de « 
; la nariz y oídos, y no pocas personas, . 
’ molestáis en las parios genitales;' El 

tratamiento debe ser interno y diri- * 
y giilo A m -di finir las cm.ulicenes de !a ( 

sangre, lo cual se con-igné cotí el An-
> 0 ¡ o v  r. I pe-eta.s en las <
, boticas. Va por < óp 'c , ^

M iulr ii ! .  ( ’Oiis ;¡t. c  i 1 ! n s r ’f» 'u to A u -  
4 del.^AI'udá, fin- do. ---Venta < 
¿.en Granada, Or.iz l ’njazó:;, San Je -  ( 

rónimo, 13. t
”•*- -*!«• •&—*£> ~í[;--v^-^1?. ->í
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DEBILIDAD, CONSUNCIÓH, RAQUITISMO, ESCRÓFULA,
CONVALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIÓN, TISIS, &.

PASTILLAS FOSFATADAS D» KLEIN
fis tas ¡insultas ¡larden i. ornarse solas A lamlik-n el ¡sueltas, en de/ua formando solución lio fosfato <1u c.al 

Ventajas ;;-ir tienen sonreíos otros preparados de val: 1.a Ser com pletam ente asim ilables {digeribles/;
‘ A <; contener nada de h ierro, asi es (fue deben tom arlas los en ferm os predispuestos jí congestio

nes ■ • irritaciones pu lm on .ilesy  bronquiales. A quienes tanto perjudican los preparados que contienen  
¡narro; 3 - Estar dos A ¡cadas con exactitud; 4 •> Conservarse intlefinidanuinln, y  !>,■• Ser el preparado (le 
a!m ás económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden ;i m ayor precio.

....  ...  ~  C A T A R R O , S O F  O C A c7 ó¥ , ' T 7 fT C U L T A  O DE R E S P IR A R

LICOR AMTIÁSñflATiCO DEL D«. KLEIN
Cupa el asma atacando ¡as causas productoras del mal.

•GOTAS CALMANTES DEL D« KLEIN
Calntan a! m om ento los ataques de asma, por intensos que sean El I.IC011 cura radicalmente la 

enfermedad; ¡ns, GOTAS calman de m om ento el ataque

PASTILLAS PECTORALES DEL D«. KLEIN
Eficaz rem edio para com batir y  calm ar toda clase de tos, por rebelde  

y  crónica que sea. No contienen opio n i morfina.

Puntos ri¿ volita: D. Sanios horca. cjHc de v>esone$; D Rafael S&cchez, sucesor rf<' 
D Pablo Jiménez, Carrera, de Geail; D. Ricardo Corzo, calle do Capuchinas y D. Eduar- 
Picazo. calle do Santa Paula.

'íiñffates em  calsHáa
pt>s en ro rr»  i socaKísasair® 

qao í.cafes do pssi®f o» pré-síáta

Bsn Jesé A y ek
(rAOBB)

fa ió ffw fo  de S. M, y  Bt»
en la  IbcjjHMofrn,

5Pa*rta Seai, a to a . 3,
Sro»t« & Sa Ssada ffis ta

Este nueve cíbísí-jír do üxsnla&cieia . 
es oi rais Szio y beoito que hasta hoy 
«o conoce y pemit®? por la barato que 
és, estar *1 akaoce é® laa Ser- ¡ 
tana». «

Horas de ürofeaj© y  feqpd to , teSas 
les di «a, aán coaaAo es¿é ealítaáe 4 
Ihtava, de ríots & tSasa,
'■ BspedÜMMl ee 
seos gara niñea.

* 0/ - V i o
á las personas aficiom iias al cultivo

ie  preciosas plantos y fiores.
En la huerta de Santo Dominio', cuesta 

del Pet.cad<\ tnit». 1!), se acaba de recibir 
d«-l piopio HOLANDA, la* mejores cebo- 
lias do je cintos, tulijanes dobles de todos 
coloics para búcaio.? y macetas, como asi
mismo plantas de diferentes flores, lasque 
se t xprndoi án á precios sumamente des- 
conoc dos, teniendo en cuenta la bondad y 
colores de los mismos.

Conocida esta cas., por su formalidad y 
baratura, excusamos toda clase de enco
mio, y sí solo deseamos de los señores afL 
cionados la visiten, donde encontrarán la 
verdad do ¡o que anunciamos.

Hay además pera es y manzanos, 
Huerta de Santo Domingo, cuesta del 

Pescado, nú.n, 19.

Se
i os 10 y 14

dos casas principales, 
calle de Navas, núnie-

s A >> f ,  &  <gr>. syft. f .  v ■
;<v'"> e-i'ípv v> 'i- lq ir-V..;

•j' ‘ á1 '' ' -r ■; í* : i .de
'Ks' V V W 'i  V '■? sí" (, V tí ó •» V Wv
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Los que deseen beber una cerve
za tan  g ra ta  ai paladar, por su aro
ma, cómo conveniente á la sa ud, 
por sus extraord inarias condicio
nes estom acales, p idan

Cerveza de La Austríaca.
Los pedidos pueden dirig irse á 

D .F  ran cisco Seco de Luce na (Buen 
Suceso 6), único represen tan te  de 
esta  ra&rca en la provincia  de G ra
n a í s .

L a-docena de botellas grandes, 
de 75 cen tilitro s de cab ida, vale

O o k  pesetas,
debiéndose pagar por los cascos 
CU A TRO  PE SET A S MAS que se 
re in tegran  cuando se efectúe la d e 
volución do !os mismos.

w fw J a C'jcj.ÍJiwa d a  
é <¿

.v!'¡t i.- í.l To, üíiSR. 2j CASA (Í8 préSSa* 
•. .-•< <E; TolóUno.s OpePfeeioBdft s.l *2 
ÜX) ¿i ), i-i ?0ü po?-:tR9 á 1.000. D«8á« esta 
ir.v.Jiai ‘js aaoiaut) i  precios caaveucia- 
tA¡3?. YAiit. antigua y acreditada casa á« 

as Ir, qas más ¿á y casaos iotsróa 
tU-ra; Vsaáe eu pública subaata á loa inca 
ae8<*o. Se tea&s pr.seletAa ácl Hosts ds 
PiusUui, y 0» ¿83eaay6üafi Js6e« áel ®Í3'
* í  ¡í&ííaí e¿á¡ « i  s a l a r .

 ̂ 9 0 .'3® & $ & & & & & & & & & *

S Í F I L I S
|  Cura cierta un todos los períodos «5 
j, con el AiUisiíUíiica Covpsr 4 pese- á 
i: tas frasco. ‘ ■ |

...; y d-miás boticas. Va por C 
i, correo. <7(ín-.nlras: Instituir) A urfet, ® 
i Alcalá, 72 duplicad!», Madrid.—Ven-1 
Í  ta  eri. Madrid, Oríiz Pujazón, San 
l  Jerónimo, 13. ^

0 9 9 9 9 9 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0

Efeaéri Ies nranadiaasf• > ^
Interesante libro que contiene, b/ijo el tí 

tul o de liíc-raé: ides. c o-'temporáneas, el re
cuerdo. en forma de efemérides y por orden 
cronológico, de los-sucesos notables ocur
ridos en Europa, desde ei 20 de setiembre 
de 1880 al 3i de diciembre de 1893 y espe 
m iníente cuantos hechos do algún interés 
piiidicc se han realizado en Granada y su 
provincia éñ igual periodo de tiempo.

Forma un ‘volumen de cerca de 800 pá
ginas en cuarto, que se vende al precio de

ACJ í3:3tas

Espermatorrca, esterilidad.
Cora rápiáa, sia peligre y *ecret*. Léas« 

Vanas Sensaal á cinco pesetas librerías 
España.—Ea Granada, librerías de Súbate!, j 
Mesones, 52, Feas, Reyes Católicos, 1&, 
Lcpez Ll.Mier, Puerta Real, y otras.

en la Administración de E l Defensor, 
(Buen Suceso, C)—en c-nsa de Pericas, (Fuer- 
la Real)-—y en la librería de Dámaso San- 
taló (calle de I-Iesones).

m '(. : T*Lí
\iQ(i

GRAN ALMACEN
I l . s i e i  f  P t u e s

g i á»«e i f®8  i z  A l t e á i s  S e í d .
to Itíül a ÍI4.

FRIIUSSO ES GRANADA.
E! íirédiío aá^sirhio «?. les 2S 4c í *- 

izicicscia ti  la aojar  garantía y rocotaoü 
cí.dou di. !im pianos del lisitie y Extraaj* 
-(.•» qvo so Tofidía an est*»U«jriojit»

Llffido Sart Síg?.®l Alta, afea, i»
&nj4¿ J.r. ¿a orj^ís !¿e sa G n * 2 ~

En la casa núm. IO
de 'a calle Harno de Marina, se lia recibi
do el rico salchichón legítimo de Vich a 
precios arreglados. Se advierte que tan 
solo se vende al p -r menor.

YEHÉ^VQ, SÍFIMS,
BLlNOitRAGIA,
Flujo blziiso, Gota Eiiliiar.

Cura en dos días, cápsulas Kock. 
Tres pésalas. Vá correo.—Impotencia 

dobiuda l, pérdida semen, raal de orina. 
Corsnlta* y prospectos gratis por carta .— 
Gabinete médico Norte americano, Montera, 
33, l .° , Madrid.-—Venta ea Granada, far
macia de Ortiz Pnjazoa, Saa Jerónimo, 13, 
y principal*».

3 I M I I I I I I I I M N H Í
ACREDITADAS ESPECIALIDADES -

DE

GONZALEZ PERALES i
F arm acia San G il.— Oranada. 

Solución de creosota de haya compues
ta.—Es el mejor bálsamo y superior á cuan
tos jarabes y pastas pectorales se conocen. 
— Modifica ventajosamente y cura por sn nse: 
tuberculosis, sudores colicuativos, dispepsias 
(por sarcinas estomacal* s), gastralgias, la
ringitis, bronquitis, coqueluche, catarros' 
bronquiales y pulmonares, y la tos, por cual
quier causa rebelde é inveterada que sea. 

Frasco, dos pesetas.
Polvos antia.emátlcos.—Loa fuertes ata* 

quos de asma esencial, que tante afligen á 
los enfermos, se corrigen inmediatamente 
ceu estos polvos.
■^Caja. dos pesetas.

VYVYTYTVTTVYVYYTVVYY Y Y Y
‘ ' BLENORRAGIA ’
Flujos nrctr.Tlcs,—Gofa militar.'

CURACI()N asegurada, pronta, ‘ 
radical y exenta de peligro con el An- . 
tiblen'/r/ ¡ir/ico l'oel. En ninguna oca- •

’ sión este remedio deja de p roducir ' 
efeelo. 4 . peseta:.. I

y domas boticas. V apor ■
; correo. Consultas: Instituto Audet,
> Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- •
• ta  en Granada, Oríiz Pujazón, San *
! Jerónimo, 13. • 'a  '

}>• f  c,; -Ldo:/H4

s  p  :
#
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La Unios y ü\ fénix BspaSol
*  COMPAÑIA (*;• SEGUR- -3 REUNIDOS; 
D om icilio social: Siaáíi s.dlie Olózajjs 

uóin. i (Foseo 4e Üecoldos.)
Cepita! «ocia! «Activo.--Doce uiilicnes ds 

pésetes.
Primas y resorvr.s.—Cuarenta y dos millo- 

eos, ochocientas treinta y nueve mil, as- 
ÉacieuUs cuarenta y siete pesetas.

Total: Cincuenta y cuatro millosos, ocho
cientas treinta y nueve mil, setecientas 
cuarenta y siete pesetas.

30 anón de existencia. ■
Segaron cendra iuceadios. 1

•,® Esta gran Compañía nacional contrate 
seguros contra I03 riesgos de incendios. &

El gran desarrollo de sus operaciones 
acredita la confianza que inspira al público, 
habiendo pagado por siniestros desde el añe 
1864 d« su fundación la suma do pesotaa 
cincuenta y seis m-'bmes, doscientas veinte 
y seis rail trescientas siete, cas eetenU y 
elíte céntimas.

Segures sobre la vida.
En este ramo de seguros contrata toda 

clase de combinaciones, especialmento las 
de vida er.teia, Dótales, Rencas de «daca 
cien, Renías vitalicias y Capitales diferidos 
t  primas mis reducidas que cualquiera otra 
Compañía

Oficina», Olózaga, tu'!*. 1, paseo de Re 
coletos, Madrid -- Subdirector eo la provin 
cia de Granada. 1) Ivifaol deis Cruz Que 
eada, calle do S?. v. T n-sa, núm. i. -.En !« 
misma casa -si as oii unas do ¡a Comisio* 
tío! Ranee 11 •*..• .0 le Es--¿ña y la» ie
le B.ujqiie T»¿ns3íláL ligue, át-las cuales o* 
también apoderado.

P ild o r a s  y J a r a t e  ! s á ^  ! L I 1C M §Y
Comprimidos

de Exálgiiw
JAQUECAS, CORSA', REUMATISMOS

DOLORES D E N T A R IO S , M U SC U LA R E S  
U T E R IN O S , N E V R A L G IC O S

JS1 m a s  a c tiv o ,  e l m a s  in o fe n s iv o  y  o, 
m a s  pod ero so  m e d ic a m e n to  C O I N r i ’ JStjfV  233L. D O L O R

Con Ioduro do Hierro inalterable.

ÍOLORES PÁLIDOS-RAflüíTISMOS 
E s c e ó F O L o s

TUMORES BLASCOS, ETC., ETC.
ixijase la Firma y  el Sello de G arantía.— Venta al por mayor: París, 40, Rué Eonaparte

(|>
m $ h  2 poera l.

Ca ma s  y  c u n a s .

. : \  i- • 5 Vv 
«• > </V V Q </<!■ Vv

Cñ.:

LAS MAS ACLtKDTTADAS DKL MUNDO
HOoíBSí|, GLADIATOR, TOWNEND y la sia rival 8ÜDGE, vencedora en todas 

las carreras últimamente celebradas.
DEPOSITARIO PARA TODA LA PROVINCIA,

IGNACIO SESMO, Messaes' 47 duplicado.
CEMENTOS B s í e r t a  do  c o c i s a ,

,Hoei¿bo y Pürtlanl Miüjtues de '.rejilla
Vo'í tmmmmmnnmmmtimmm

Hotel ríe la Paz | ¡
restaurant FORNOS,

Cal> i artos eu vos sa isdotida S' 
Almuerza á 2 50 pesetas, desdo la.-£  i 
diez,-de ía manan» á .les de la tarde. . % 

Conyida a 3 '50 id., «ie ¿eis i  ocho de f  '
. 'a noche. ■$ I'

Cenas i  2 id., dnsde las diez 33 ade 
a¡; te.

Se sirves encargos de cocías y rr 
¿nacerla.

Magnifico bcspe-laje. •■xcdunte cu 
•15a. repostería exquisita, café'anp- 
- r  ''.j

' •'•«-!' I9»0I>-AÍS eíKíMfc.«W"¡-eWri -.faUs-Mn* ¡
• Guano Pciouviano.

Repre-»litante ex lesivo de la única ca-1- 
^1 ¡nipoi ta-io.- a e E paña de este riqui i-|i 
mo f itiljz.ince «ara a zona agrícola rttfl? 
Giañada, Sanlafe Atarfe, Pinos Puente,|;

Tra-muías, !.

,T»s«iBo»»«as*eiraFrt<.y=

gjfflb Puente V que-os. Asquerosa 
ÉiÉ.li Lách «r, E>coznar, Moclin, III

ESTOMACAL MAITRE
PP.ErfilO DE LAUÜEAÜÜS DE FRANCIA

, Cura las dispepsias, acideces, ga
ses, etc-, y corrige las malas digestio
nes. Aquellos enfermos que lian sido 
fumadores, bebedoras, han abusado1 
de picantes, ó bien tieííén el tempe
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van astriñidos, no encuentran 
gusto debido a  los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha él vientre de vien
tos qué salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y  quemantes 
hasta llagar e¡ tubo digestivo. Todos 
esos enfermos haítamverdadera tabla 
de salvación cu ei Estomacal Maitrc. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, In sti
tuto fAuJet^ Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13. ‘

L Á P I D A S Se vende.A PRECIOS DESCONOCIDOS.
Ptas.

So compran abona es de
Cuba y so gestionan asuntos que tengan 
relación con ministerios y depende cías 
oficiales de Madrid, como ciases privas, 
retiros, cruces pensionadas y certificados 
de antecedentes penales.- Informarán en 
la imprenta de este periódico.

Marmol Bélgica, negras, dibujos 
grabados y dorados, desde . 60 

Idem, id., id. lisas con inscripción 
dorada . 23

Idem, id. blancas lisas, con id. ne
gras, desdo . 15

Bahlosas blancas, de tercia en cua
dro, vara cuadrada . 6

fdem negras, de id. id. . 3‘25
Para pedidos. Rafael Saban, HernaD 

Cortes, 15, Granada.Una do en
primeria», con .{eche fresca, para casa de 

¡los padres. — Darán razón, plaza (. apuihi- 
1 La®, 1 úm 31. despacho de bebidas.

su precio arreglado as aationaje muy bies 
«eEstruide « di^ididé ea ciaou artnarioe ces 
pa<; rla.« 4» ariscaiar. \^ropd«&:tc nar-a tiendaT 
nía pai t  htfe}*«wc* ya e¿e«í¡rart«! cee ta 
hiere de piedt.a. y ftí». vsrtá'tn*. ¡fft-vit ¿a  <0 
rredera, qp «uy bao» «*«*». • Tü'**» verán 
•¡/X'-t \ím*ko deJ *. »<r¡*i

P.ÍW ÍW Í ffif '• L fi f'i
:! Las pdíloras auO<#l!ts tól Br.: ¿ilet ■

curan la ti.s’n pitiiiionñi; y !.»> •«¿auuTOA-.' 
Ciónii'o.N t!e¡ pó-Ih». f ¡1 in-iu la tos. ' 
m‘ <liíi«an la cxpfí-tLiit^íin, nuiiaíi • 

l la fangn y ili-spicitaii el a,p<dn!o 10 ¡ 
; peseta- caja en las tan ñas lv.tcas. 
f Madrid. - , 5 Consultas, iár ■ 
i Audi t,,Al(gua, 72 dftjiiicado. I>e dos 
|  á  cuati o- Volita en Granada, Ortiz j 
f J’ujazon,/San Jerónimo, 13.- ;

PT i?>i?í|rcv."’’ r

Q U IN T O S .
f ¡1 Sociedad Momnó Hermanes y C0111- 

p ñia. cumple con dinero, redimiendo 
á motálico, ó entregandü mil quinten- 

h tas peseras.
Pe,PESETAS SETECIENTAS para 

l'T U Península y ciento ven licinco para 
U tramar, quedarán libres, verifican- ’■ 
do el depó-uto en «asá del representan- .

! , te D. Enrique Santos, Banquero. Gra- 
i ' nada • . <

™ ™ s ÍllQ u íu ^ raB’
la casa 1 úm. 39 calle de a Duquesa, con 

(veinte habitaciones espacio-as v rie pniiie- 
jras.lucos,, jai din, cna()r» y galería al Me- 
jdlodia, con vis as á 1.» Yoga —Las llaves, 
Aranda , 6. «

Se hace almoneda

r.es. Tucen, Brácana. Montrfrío. Huétor 
T. jar Vilhuiueva Mesía, Loja y Algan- 
nejo, don Juan J. Ureña, ccuiii>ionisia (ie 
Llora, 5, a quien se dirigirán los pedidos. 
Precios: á p-setas 11 1 ¡2 kilos y pesetas 
15 ios 46 kilos ó sea el quintal español.

Desdo diez ; s. en adelante, precios con
ve uciona es.

Llora, Alomar-! ̂ Wa»¡JKatss¡i¿sl. ia¿a¿c ssî j^eieeauummimm

ENFERMOS !JE LOS OJOS
Colirio J¡ u¡ <: • />•■/ («-xtcnn'«: Cura' 

lit.s.irrjíünh.iíe.-, di; la vista, el lagri
meo, suprime las se-.- riVionesimucus, 
.agailas, etc., y «evita las inflamacio- ih ‘.s ,  y Tónico Visu-tl int-rno-: Por- 
idica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansa. <h por oxo.-sos ó vejez 
8 pesetas los dos remedé-s. {farmacia 
Central, Carmen, 41, y .Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins
titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
M adrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

(Ifáiiulos réstánraaórss üouiGOiiaticos. |
Unicamente para curar la impo- i 

tencia y ias pérdidas seminales. Ab-  ̂
sohitnméníe imJeusivos. ltesultadoa ( 
en pocas, semanas. . Es,tos gránalos ( 
tienen por objeto entonar' la¿: partes \ 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam-1 
bien - obré él cerebro y la médula es-j 
pina!.— Las personas resentidas en j 
sus órgam is de la gonéracióti por abu- ( 
sos ó edad', hallarán en el empleo de } 
estos granulos una verdadera restau- ( 
ración de fuerzas. 4 pesetas, frasco en j 
las botica* j
Va por correó. -  Vcifra en Granada, < 
Oríiz Pújazón, San Jerónimo, 13. I 

«v«/;.'}/) {Mapw.-'M'WÍMSW

'  D I A B E T E S  |
| (Azflcar\eo la orina). Ki Jéymedad cu-

0 ?»

..j.

bits, un repostero y 
C«He Abenamar. e ú i d . 7.

(Misa principal
Se alquila la núm. 99 Je la calle de El

vira.—Las llaves en el núm 72.

rabié con el A lUuliabcUco Murroy. «j 
Hace dism inuir el azúcar todos los j  

se de mué- —  ------------------ ------------------------- —— p-dias, calma el hambre, la sed y evita ¡
una anteo m ara .^  fcj{ in  H e l a d o  l o s  e s t e r e r o s  • U d,'si!'-lllu ,H i' o o U ^ aV aj:pQr c o - ]

________ _ va encianos á esta, con un gran surtido de | neo. C onsultas: Instituto Audet. AI- ¿
esteras de inyieruo, pitas dobles, y corde ’ cala, 72 duplicado. Madrid-—Venta \ 
liños; se colocan y se arreglan a fombras.,- en Granada, Ortiz l'újazón, San Je- 

Calle de Méndez Nuñez, 57, Emilio Ji- j* rónimo, 13. *
mep.ez. ! *4'****-P*v*^*****«P***«H»»!*4»*

99 n

Con rapidez, perfeeción y economía
se hacen en esta casa prospectos, facturas, circulares, membretes estados, 
recibos talonarios, esquelas mortuorias y de participación de enlace, libros’, 
periódicos, tarjetas de visita y de anuncio de establecimientos y toda clase de

Galle le Bnen Suceso; Minero, e

i r
B*-
^  im•-a e d

s. ® <  ►:fl B
« - n  1 «
- s0 . ¡ iM  - *-5 W  &s

CU -
«51

Í = L — «

Esquelas de entierro y funeralA t  n  r í  ex a  Vi c \ r^o  «  del día y de la EOche se reciben encar#t Ü U d í ^  L&KJL  d  O  g0S para la impresión de esquelas) 
tarjetas de entierro y funeral, con arreglo á los modelos más nuevos, sove. 
ros y elegantes, en la imprenta de EL DEFENSOR DE GRANADA.6 Ü l !


